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BRADO CONSEIiVADOU í rilidado de trez annos do matadôra 
; [ mica, quo esperanças lho virílo surgir 

! nos seua horisontes ? 
Com tudo. convém nâo desesperar. 
O Exm. Sr, dr. Satyro Dias pude! 

se quizer, legar a esta porção do im-
perita hoje eonfiada a Baua cuidados, 

O governo imperial acaba d« nomoar S r* a d* 8 6 r? a e s Vouaíicios. 
presidente desta pio vi ncia o Ext*. Sr. | ^ j ^ v e r n a r - n o s em uma 
dr. Satyro de Oliveira Dias, que ha| '^ 4 d r a h&w; à i m * h n ó s ? ^ c o n W 
pouco administrou o Amaaonas. i * 0 d l f 

A imprensa ministerjalista iaz es- ^uldades que se revelam as gran-
forços para acredítar-sb quo o gafei- d^aptidSes^ — 
note, pVcsidido pelo illuitrado Sr. con^ í 0 - ™ 1 ' t b r ' d r* b»tyro Dias 
aelheiro Saraiva, qüerl manter como a. n o b l ? «aragem da civismo, o pátrio-

* 1 - tismo de que o an^pomos capas ; sai-
ba colloear-sena espiara elevada ^ue, 
lhe imp3e -o dever d<̂  cargo—, e fique \ 

firme *e vaiiòw o seu brogramm^de 
completo abstenção m futuro pjcito 
eleitoral ; daqui a mediia quo o 
fí^gaveiTringasa^ 
para as alterações quç ae v&o ope-
rando, quanto aos presidentes do pr^ 
vincia. 

O Exm. Sr, dr. Alarico Furtado, 
cuja adminiatraçSo, se n&o trouxe ma-

lhe guardarão justiça inteira. 
Politicamente íatlando não teremos 

occasião de importunar o novo admi-
nistrado r. 

Propugnador inoaasavel dos nossos 
direitos e do de nossos amigos, levare-
mos a censura até ondo eila se fizer 

les profundos aos rio grcuidensea do 
nvrt*, nada de util e aproveitavel nos 
legou, foi continuar, o, quiçá, aperfoi- ^dispensável ; n&o doirando, porem, 
ço*r o sou tirocínio administrativo na) l ü u v a r 6 -»ppUtidir o que íor digno 
província donde acaba de despedir-
se o Exm. Sr, di\ Satyro Dias. 

Quo sejam ambos bem afortunados 

de justo e merecido appl&aso. 
Será este invariavelmente o nosso 

cantinho a seguir, a nossa norma de 
e stpplaudidcs nas suas novas adminis- j P™ce<*er d i a n t e d a n o v a Ph a s ô a d m í^ 
irayCeH ó quanto «ir.Mramente dostja I a t r a t i v a que se vae ensaiar na pro-
o Jirado Conaar^ador, j Vln(^ía* 

G Kio Grande do Kortô necessita, j 
lia muito, da um administrador'intel-j 
isente, honesto o imparcial—; dô uraj 
espirito craador e recto, que saiba ins- ; 
pirar ao nas necosstíades vitais da pro* 1 
vincia com relayãij a todos os ramos | A cí iBFORMA», orgam officiai des-
dos públicos negc4ioa^; um honem, | ta província, desceu das alturas e dig-
em Hm, qt/o seia aiais administrador) nou-se de honrar-nos nas columnas do 
li- aio 1'OÜÜCO. 

ultiiaainente findof quando escrevemos 
o artigo que desafiou a honrosa ioenç5o 
da Reforma, nos convencemos de quo 
a morosidade official tendia a eeton 
der-se até o infinito* 

Esíavamos, portanto, no nosso direi* 
to Alertando 09 homens do governo e 
provocando uma hoIuqSo, qualquer que 
elU tosse, em matéria grave e muito 
seria. 

V.i íi /> k •* w > f /1/Vfc» /f/ll/wA' JW 7 i fwrwai 4 •JO ftLÇV »V\j Jft " W v» 
mms seria importância é causa sa^ 
gradu da instrueção, ioro>* doutamen-
te díg&e o illustrado e^criptor presi-
dencial, onde deparar com uma ex-
plioaça') plausível e convincente p«ira 
m dilatórias do podê r competente na 
%ueat5í> sujeita á suü apreciação q au* 

vel decUão., : \ 
Consideramo-la a durm . -
Seja feita a vontade dos poííotfos^ 

da época. 
Algum dia virá àor ^aibai 

distribuir justiça« „ 
Fica-noS) ao meíifrtf/ esta lisonjeira 

esperança» 
Kem sempre m fenípos serão ee-

mesmos. 
a^her é «níft gr^nâ« lai 

de prudenc£& & sabedorias 

í^eu n ? 76 de 16 de abril ultimo. 
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rVOXV . s p 

n 

» 

e dolorosa oxouiioiicía 
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-ouh^m oon'i vio-i 1 ̂  
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A folha dò paLicio pareeou iriag^ur-
^ ' Xi o no '-' ; 

ríc'> José F^r-i.dj — . 
' o tom To. 
/ consi 'v 

-s nau- vi-iú! r 
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toguem será capaz àé wmelhantff 
re. 

Esgotem os escríptoras oftciaea ou 
toda a sua rhetorica, certos 

de que n3o conseguirá > persuadir a 
opinião publica de que o «x adminis-
trador da província tomou ào serio, co-
mo lhe cumpria, o negocio do que nos 
temos occupado, e cüja importancia a 
Rèforma nâo se atreve a contestar™, 
antes reconhece. 

Os conspieuos membros do conselho 
de instrucção primaria nos luminosos 
úonsidèr^ndos do sen Parecer—oxter-
uetno3 franrrionente a verdade—nâo a-
preciaram i^Aparciaimente 03 yro e os 
cottàpu (los papeis <|ue lhos foram con-
fiados para o íulgamento do referido 
^roíòssar. Houve ahi manifesta il-t 
lusao de óptica. 

No jogo dos raciocínios n3o foram 
mais bom succedidos os illiistros sig-

I natarios do Parzcer , oue concluíram 
por innoeentar de toda e qualquer cal* 

professor/ na cadeira do instruo-
do A:!íri ! 

íb se par^ j p.̂ i 
''' "0 .* r UIÜL1- j da,' r 
ÍíáaÍOH. 
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K esta sê epígrap^ de qire oe serviu 
o Correia do Nktatj em seu numero 
de 22 ão passado, para ferir de novo 
o honrado caracter do Sr. dr, hovk-
renço Justiniaiio Tavares de Hollan-
da, desvirtuando os factoa que ser-
vem de base a tam injustas aocusa-
y wi}* 

O Sr* dr, Hollanda n8o preciea d » 
nossa defe&a ; os seus actos tem de ser 
apreciados peie Tribuna! competènie» 
E7 para ahi que davom todos appellate 

Mas, em todo caso, devemos resta-
belecer a verdade, para que nSo fi-
que esta supplantada pela ruoutira * 
pel o ̂ embuste, arma favorita dos que 
não têm razão* 

Duas s£o as pedras de esccmdal9j 
frisadas pelo Correio, e do que tirour 
materia para aceusar tam acriwonio-
sãmente um magistrado cuja intelli-
^encia, imparcialidade e sensatez sâfr 
a mais solida garantia da justiça » 
do dirett^, de que oxkibido n£<* 
equívocas provas. 0 

T3Íra 3 v:v o dr. HoIlan~ 
- i,>*}} j;:--: de direiio 
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il- • 
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mav.í .jrio 
o t ü̂ oKii^rafííio, ^uasi tudo cista cm twnevito, om c. 
ernoryâoj q-uasi riada se ha ioito. ; inspirar-nos quando t^^a a ü í 

Enfadonho seri4 traçar aqui o qua-j occupar a attençao publica com as- j AMPcer a pro j^ lo u lo^yado ihm 
Aro desanimador do mk estado actuai, ; sur^ptos áv certa magnitude. ] trihu^aes/ profissão quo lhe era posi-
— do abatimento a qúe tom sido ta- * Hào p ó d i o s conselho aenSo & ver- Uiva e mui tcruiinan^uonte prohiòida 
tainiente condemnâdn—, o atraso quo, dada e ú justiça. if îo regulamento Ua inetruc^ao pu-
jjie tom d^òafiado cruéis^ mutejoa de Depois de um longo osporar quasi|biica* 
sur*3 propriaa irmíêí !. . . 1 ; quo desóspardnMi vias provi«íi-,ncias so* | O C^.iúlho, põrem, nSo considerou, 

ocnioa com<) que \TQ bandó do pa-\ licitadas por um cunáidcravol minoro ; cano uno oonsia^roa outros, es-
rias, }>i)àtos fora dí! gomrhunh^o dos. d» cidadãos; distinetos paes de família, \í:í p^nto, tendo aliás bons olhos para 

o úuò áüprciüâój ;"juò OuotüÃii^^cii'^^; i* pr^«»^ühüiã ua | vor«ncar »"«o úc.ú r^^p^^t»v^^ 
firnyis do governo centrai* ; província uma representação uocv^n^n^ j absi^a^íi: (quasi JáO) coustituem 

oti^«>pocas de motiós infelicidade' fada com relaçSo ao professor pübiico | uma tainuia, que se t>m revelado inimi 
* província c ^ t M t g k t ^ do loay^—, ( desta cidade Elia^ Antonio Forroiru j g-i pessoal do dito professor ! i -

da sa^ruàa, úm/êm 

í». i 
h* 

t i r-O 

/ 1 

rr : . .auu umu 
ãr. Pedro» 

: agonie do 
. '^ílüde, Áipkeuü 
) t; .. ; - a i • * Io o com** 

^ví ao respyn* 

\ado da Ion-J Souto, 
luidas polish j Após um longo poriodo <ié oito mù-

^iwj Vi m 1 n oh a •I vi» xtóiiilui rti.. h i v q h « t an t ah v ̂  i d • > i a "J i /Î » • C i. 
fpi.e íh miligoeflíM üo a-ílK > > -í ̂ .^ví^ r'dr.ia d* 

ÍJÍIo abüvid^s^Jtor uma Í uiiad/M V-^-Í^VÍIÍ-AO<í UJ iiiai^i 

jN^o compreiiendemos a togica doí> 

ilidi*,de. 
A segunda é ter o moouiü juÍE pro-

nunciado, em gráo de recurso, o alferes 
Theodosio Matheus da Rocha Bexorr* 
pelo dupposto crime de moeda falsa* 

O primeiro capitulft do famoso li« 
bello á tam fútil e tam ridículo, quau* 
c?v!»imniosas as éircumataneias de q*w 
o autor da verHna iea revestir o m« 
gundo. 

Aquallo n!to merece as honra« d# 
uaia rõtata^So,* a monos quo o Cjprreim 
do íJttial n?lo fios venha di«ér 

iiiuHtrc i membros, que dnuaram com | ai o«; a suijririho subtrahi^o 
respeitáveis nosnes r> Pur. rtr de | a v \ i « m ^cuj^o nieitoral9 

17 -\i\ ; r.lo r.vv'•) ! ú •iír f̂ v.nr̂ a, ŝ o docu-
d̂ ï coívúu^^ do.ŝ a i -'jSercc.d'!̂  peia »nê a pnr^-
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ehw! recorrida, nonliuw ipüi«95 j. Tarai»« de Jíollanàii, em woifâft «íirtOuimprloB 
tttottei »'ipotiunt? aÁoltum| peiM iíu ooúcojto <$ob bômoiiB'80fcwrtu*> 

i J-

lhe devo sér por « ir o íüo^ú 
sobrinho 4e *eu ^ vy 

Deecíe que nifc fo*^sstiii,jft^mitta 
0 Correio que..lhe dig&moe que o Sr. 
Pcdr^ direito quo 
lhe é porrdittidopor rhits denunciando 
do acento pre^ricadorj e o juiz em 
acoeítar a Renuncia e instaurar o pro-
cesso oumpriucow o seu dever. 

Qww* não jtwr 5€r não lhe ves-
te apelle. 

Pas>senK*tfo aoguudq ( , 
ffeéem^e elle ao proc^sw—Tbeo-

de moeda jaUé, sobro q áe 
* até íioji) nSo gtnittiwog de.'tóví? «équor 

-a fi<$sa opinião. \ + * / 
N3o somos juri«wmbu|to \ nenhuma 

affrtiçíto utt deaíyffoiçâo J^motí ao Sr; 
Theodô&io ; a^tm CMlt̂ doiifiQ» que uôd 
devíamos afrçter de àobre uma 
ih a teria qual noà imitava <>bai-
toeteuaie* .k f: •. - . . : . • 

1)ô mais, a bomba rofy^Ura ejitrií 
os da mesma gre i—eri^H cuitt 
e nada. tínhamos que yw jcotií ob ar 

4jnaís ti ma jwtfirò da rugia» 
pendencia do mu 
to do justiça em que sab* i n ^ f i « ^ 

Convém nutar que toda« M auío-ida-
de* quo funccioidáraiii nessa procawa, 
<foíído ^ delegado qap apprehefid^ ^ 
tnaoda até o jui? <|U0 ptònuniKoa An«' 
toiiio Sabino^ tadas silo da parctid^ 
dado díi Gormw; e ae o crim^ 
8Uppoêió9 diz o Cfarei* e o 

1 . • ,L 

(leiteqtfe o 

l i i a ^ 
atèrrogadâ avMguttdft rtctto^aojh^, 

dt«se este so tal cousa se partira, 
1180 se lembriva ! ' 

O Sr. Datttaa, alem dè tiSo «er ho-
0)eiD para oasos repuoho*, ó prooara-
w dft eámacái indevida e ÍVauduIért-

nt# reimpo88a4af e por issa erea* 
ajudante Jornal tio Atsú} '4ò seu seio» 
^JÍJiüddttírí^ ̂ mfiMitt diivldái'". o inmtani» tiár 
ti vãmente a Àutcmie Sabino. 

M m réo sem róo autor4 ^ 
Masi ; queria-ie lasser utî k 

plorayító com o 8r. OTheodosiai qttq 
eatítí> ja manifesta^ sons ^e^gostosy 
e a^taya-ao infoiramo^to rompido coib 

cte^w^ ; ará pwèfso 
tttaK-è a sem so lembrarem do que 
p tornpo da dictadura dos juiaes Jeh 
gos ia terminar com á éh^gada do Sr, 
3r# Holiantla a esta c^adeA 

Pensaram poder Íaíer cÁvú õ pré-; 
Lceá 

1' : 4;• dé naúiomdoB • , 
d^ixemé^ iste, é bi^t^riem^s 

fàcto tàl qua4 se pitòso«. 1 

v r ou antes no maiâ inst-
oiuado doír charcos* Nessa occàiiiSo 
nâo ae lomjjn^ram dê séria 
.bmsVeí; w lêrt^tóiiiá'; àè j j 
quo ora éile ^ h m f^Q 4e famiiia tí 4f 
quu t^diW U pAròr"ító. Fernando de í í ^ 1 

i: 

ce^e—Tboodoàio-^coftio fièeráin eóiÉ 
ei de João Franca; tóas ía diss o ada-
gio 4«e^fei^iía t̂ító 0 hal^sm tanqw 

Era -dias do anno passado, nmitos^ Átíi^rain o l^oodesio 30 joiaís fun; 

meses autos dii chiada do siv.dr^ 
T^ varea de Hollaiídá a ̂ sia^ Cüiuar*^ 
foi 0 Sr. d^n^ff^ado 
piómetojr publi^oy 0 ^^ Alvam 
Fragoso de Albuquerque, pele crime 
de haver intm>tiu%i(]io na circuíàçSò 
unia moeda Falsa de edr aürcâv 
Qòrpea'^procoawo peraiité p-2 sub-

atííute^o jníz nnifiièipal> e Sr; Víc«iLte 
Auguste ^ Fonaejsa^ • 
pó« no «wíentfte ptúúésm o ^ s í í b ^ u -

tutô o - fo^i^Ç^fíà 

Arnira ô 
^ J^elo deiwiwionte ^ais a igu^^ 
^tèmüntias • conlieee!»^« >smtoridáde 
píocetóanfô Vfiié̂  A^tenie-Miâslnò fora 

no èriítíe^ deste, 
segundo tt&iam as #testemutiliá«f é qüO â /XtkuilA l/l o d^wnctaào w c ^ e U ;ii>,:4èa 'i;i<i<ibdá 
ap.prt&eütÊdá pdio délogade s^Jã.bm-
te ei» exertíitíio Joío Vicente da í^on-
eecaf ou a esto Sprc^nwla fielo turau -

coiii qiteín ò . Tbèedütóo ;a j a 

latida enlatimar ? 

ostii .^aendo . f ® 
ví^casí é ^ f í ^k^d^ í o 

nèeimênto com que hoje procura aco* 
^ertar se como cueio de n2o desgostar; 
os amigos. 1 ^ 

Se ello tivesse oonsciencia^ de tal 
nãq ter dito, fácil seria a sustentação 
(kêia negativa. * ' 
> Mas*.. nSo J JSJle u5e se atrevo á 
ne^ar | )imita*se cm diio^ qiió, àa dis-
t|b, nKo se MÀbra ! ' - ; 
• K ^ faça depòiijL a' testeaiun^ 00190 
foz o SrV ÀÍpheu quèr teníe dito .em 
sua respestai por eseriptov qufr|>òr 
Çuecimento deixará de remetter os aû  
ífes da elação pelo estafêta pu&iic^ 

depois por uni particular ; 
qdandor intérrogadó ?obre este 4>onto> 

ro%0iiáe^ quô dóixoU de registrar e 
^^mietfejr dltw akt^à pèio estefèfea a es-

Íera ^S^istô í fo fosse requiaft^ào pelo 

Pergtttíiado î er aste,̂  o escjriv^o 
etoíre^r-lhe^os dissera 

he eram para registrar é remetter pá-
|r b " Ueará ? Kwponde^: que sí̂ btÍ 
? Ç se o Sr • Âlphál: jfc-tinfca ̂ asà^i-

>euà botôet» eifn níê regis-
ár nèin rematteir q«c o 

r% jutó 4e d i^to exigisse "por e^eri^te^ 

é do 

''• " . "* 'XÍ ' ' ^ - . ' , •• \ 

tai dustac. pjrtiíinjáji óo^8^ ^ ^ c m -

tin<|| ao Afô&feonas, para onda vtí* * 
m t ó i m ^ m m v ^ : 
Furtado; tdhdtffpaéaitd* . meft/ 
mo dia af i^ío^s ad^ninjstraçitp d», 
provinciá ào v* vicn-preàidente o Bkm. 
Sr.!, dr. Mírthias Àrttwiio da Fonse^ji 
Mor^^o, que por floueríterio, moralidadò 
o iilustraçlto muito pode^ser em prol 
da provifibia,â por si, e já mfnistran^ 
do às ypbbi&tè tfifvirmaçBea aó seu sue-

o eonhocimento pratico qua 
J& tem dlSlŝ çousris e da« pessanrs. 

O p r ^ ^ p t o p^rít aqui novamonto 
nomea^ o ^ x m ^ S r . drl Satym 
Ofivoirà pias/ quo m achava adnii-
nistraiídS a^raVincia lie Amazonas. 

segánde nós infertnãm^ & 
medi^i é tal kabUitado. paca co-
nhecei do esiad^inõr^ida eni. qtie voto 
encontrar̂  esta closvcntarada píovincia^ 
^onfiadãfáa mm Luzçs e aoô seus cui 
dados, appliçajádo^bi^ o anfidoto - aprô--
pria^o maíès quèT ã acábruuh^mi & 
^ue ítiai? A« eoiH à esto1 

ril è desasada ádtiiiru^tra^So do secc1 

P a H f ftlHiietMo - Lê-iie iia fM-
xoitsMn $btitt<i, 6 ^o, Rasada :. 

! jui&0% moralizados e in 
ieâ spmpfe forartv olhados com 
o)|iea. peta camarilha * 

Quo digâ o fixai, Corhèlheifó ãkí^ 
Brito Gnorríi 0 que aqui sofffouUeí$s$ 
gente. : 

Agora, Fosse o Sr. dr. Hoíiandá-^ 
quo o livre e guarde™da^ mta-
âura do dr. Maranhense da Cunha, 0 

m haviam de ver que çhuv4Íro: dó elogios 
' Foi itrtôrngáflo' Ètifemio* ^ ^ n o ; 1 ^hi^ii ^«g coluuiaas do Correio em 
assim cwria o até t|iiè ati - í favor! ^ ^ 

nal de tcocitas foi parar cm mKo àv 1°. \ ^ tática já 4 bem oonhecida e muito 
substifc^> J ^ » Áut t> I i i o de Faria qúe^l gedí^^ " ^ 
i ^ d e passado a yàraí* m direito ao 
Sr! áte. HdUatí^ jám de setera -
bio, ^súiHdra o exei^ití^ de juisí mu-

B* «esse Ínterim ^uò' o'jui» Faria 
faz 4o Sr. Theodo^io—c^^ra <jnem 
ja havia mandado de prisão, vxpedirlo 
pelo nmmo juízo /—portador de uma 
toaria a ^rànciw? dás Cl i^a^ depois 
«to que deu'nos àtttys b sen despacho 
do «Se pronunóia com relãçuu ao sett 
çoiijidenté quã acaliava-de prestar4he 
tanibvníi serviços; pronunciando io-
fin^nte Antonio Rabino quo; como nSo 

pàai^afj Mcítíd&dG; nunca fo 
* tu eleiior ãe iktn>êiia, }tft£ íte\faòU)} 

contador e partidor do jidzo, profvswr 
publico -mterino, alferes da gnatén na-
cionvj, a mgasiuniej devia ser o bode 
expiaíprio, pagandó todo o poio do 
ijH»tapenas ihojcsóufee uma asa. 
" Horrendo o juiz F^ria desse «eu des* 
pacho para 0 Sr. dr. Hoílanda, este, que 
niírt oitava ads^icto aos Compromisso? 
e transaeçftes daíjufelio juiz para cora 
o 8r, theodOsiò; qtb tem roputaçfto 
a perder; que trübra ím» fazer justi-
ça ao granae o ao pcqítêno, ao branco 
o ao preto i que comprohonde que a 
lei ô íjjjuál para tqdôs, sustentou o dos 
pacho ^ pronuncia íontra Antonio 
Sabino, pretiunciandoj egualmento o 
Si f Th o<ií0^ ; n#;prí i tagonif i ta 
ut^a àcena cscandàle ^ imnwira 
hdade. i 

K^ôe pnicodialento, pui^ do Sr, 

» v* Quer-se desgostar o integro juiíí, 
quo fiao pactua coin o ciime e a pilha* 
gem, para ver se dèst-arte ©onBegiicî  
a sua retirada, à^umíndo de nove 
dictadura oajiuzos leig^s para se. re-
produzirem as scenas do ebOandalo que 
so doram no inveotario de Matliias 
Dantas, no arbitramento de Ignez e 
tantas outras de quo faltam es càrtórios. 

Descanse^ porem, o Sr. lava-
res do Hol landa, e convença-se de que 
uma de sua« maiores glorias $ tef qa 
hidè no desagiíiclo do Correio q&e Jba 
muito so acha divorciado da uio^I, 
e seus redactores condemnades /pomo 
malsins da honra alheia/ 

'•lOUrfUHi * 

I m | i r r l i i f j i v i u j u n t e * — 
S.fcJ. MLM. Impet;iaes açhSo-se actu-
almemte dé yiagom na província do 
Minas, onde têm sido rcCcbidoa com 
grande enthusiasmo popular. 

P r e m e i I p i í e u . — Sa-
audiência do dia 28 do pagado foram 
inquerídas, á icquorimento da promo-
toria pitldica, duas testemunhas, 
nuuos ô haviam referido aá tostrniu-* 
nha.̂  do .>umnutrio. 

Füiàm nlia»~o alferes Manuel Po-

"enleiiAe qŝ e 
pçêé itfpar tí -aol co0 ^ m5o, mas eon^ 
yençá-se dí& que jamais conwg^rá ar̂  
rendar de si e de seiis companheiros 
Eiiàs Sõuto e J0M0 Faríà, como conni-
veníeSj a Responsabilidade do crime cu 
ía autoria lhe càbé',-

C a r a úbia» .—Foi tal vez para fa-
zer espirito que um iUustrè correspon-
dente dessa localidade para o Jornal 
do Asm desejava saber—se aqu^lle :of-
fieio quê o jjiiz de direito interino, dr. 
HoUak&a; dirigiu ao goverjao div prp-
vincia sobre um lacto ^ccorrid^ em 
audiência, ôpm o Sr. Fa í i a^ fo i nar-
rando um facto real, ou|oi algum gra-
eefo do 1 ? do abril—? A correspon-
dência tóm teiçSo conservadora, e aŝ  
sim podia ter sidn escripta por al-
gum dós nossos diatmetos eo-religio-' 
narios da villa de Oaraubas* 

Nós qtiêf infoiismente, Ibmes teste-
munha presencial do alludido fapto, at-
tentateio do respeito e acatamento de-
vido aos tribunaes 6 ao principio da 
autoridade, podemos affirmar ao cor-
respondente que o oflacio do digno juiz 
de direitõ interino relata fielmente o 
triata wordente ^ AUdieJPSia, à§J> Lde 
março, e do qual nos occupamos tam-
bém nâ  nossa foiha de 6 de abril, sob 
a epigraphe—incidente demgradavtl. 
Temos consciência dc nâo haver arris-
cado uma^áía do i ® d e abril. Acre-
ditamos quo o honrado correspondente 
nos despe úsatá esta jusiçá* 

Com aqitillo que é grave e s^rio 
nunca usamos de brincadeiras, e Deus 
nos livre que desçamos á esta esphera. 

Oâ destemperos que o magno Faria 
lançou em publica audiência a vUta o 
faço. do utn ui\i5wído auditorio, só po-
dia ser posto cm duvida pelo pfopno 
actor do tam repugnante comedia, quo 
atHi£Íu aos seus proprios amigos : Con-
testar esse acontecimento, como estú-
pida o d e * « t n e n í c procurou fazer 
o ff rave juiz 3Uppi»ntc nas columuaõ 
do Jvrnul du c expor-se ao it»«o 

* * 

O rHustre Sii Jfeôf Avelino di-
rigiu no i^dact^rv;^ío|e dôsta folha a 
seguinte eâtta,' c^iiíniUrticànda tão ia-
montareî  rò^ntccimonte : -

«lllm; amigo di> Fárfeira de" Araújo^ 
*Õ meu prozadissiitio amigo, dr. Jo-

sé Maria da Silva Pàvanhes, acaba, 
de escrevêr^índ eomxuíinícando ^ Ia-
meiitavel. passat^antd de sua jqyen ir-
mã, á menina Xui^ájJ^arAnhoB, do 

idade, 
«Fsse doloros^flSMltecimentb^ teve 

logar hoje a 1 HÉflBj Jaí madrugada. 
A do3t>lada fa l i^|.do saudoso vis-

conde ̂ 0 Rio Br«ijtó|&rôce destinada^ 
por nc^^fktàlidill^^^ fickr na nossa 
patria Ápéúàê ccpl^^ii ponto lumino-
so da nossa histii^a^ntemporanea; o 
co ib ia iilustre, quo a 
succeder no nomÉ | ^ proeotfinenciaf 
entre membr^ ||| sua familia, ó 
hoje com<> uma cineraria' ondo 
vám 3é deposita* i tom tempo glorias, 
deseng^nes^ tris^fjfe^ saudades inex-
tinguíveis. 

A pobre e menina perdeu 
à vontade dc v í ^ v desde que se lhe 
figurou quo, Â si cimpotia reproduzir 
a fúnebre aííegorwtdo anjo ífe «andado 
junío ao tumulo dl pao extromecido. 
Desde então ella Custou apenas a mor-
rer! . . . 

Tenha, petas minhas iniimas 
ç5e$ de atwi&ade com o dr, Paranhos, 
um tfím grande quinhão uas acerba» 
tristezas que o pungem, que não posso 
subjugar a omoçfto que me salteia. 

Dando lhe conhecimento desta la" 
montay^ occúíT3iicÍa, cumpra o qua 
me determina «quelle infortunado a-
migov» 

ifiwiro —Kdllecea na Maoahyba, 
de t̂a ppovinc»^ segando noticiam 
carAa^ da capitel, o nossu estimável 

a tfisüucíu co^rel^iüDari^v 
Co^me Ihiaiiftc Barbosa 'Jfinwo, pro-
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fêUtit Jpbifcdo da cidade 
tmtí, O iUu«t »r f t i * f f r rtpr^D&ti 
papsl ttíullf MtíiMe na pa i f eW é » 
jtoviucli 0 b fwrcen Cúíá HitflH-
çedcia e dí f l idado d i tare i <&rf<* 
publico«* 

DràrçáMo-s* d e * d # < * a * « f t i * i t . 
rds inaot à e»c o U Gamsrvaâo»* '. 
lê Milito0 M « p r e tas rifei«* 
<*e*de a m 
los pr«títfâ* adV«rearifs. ' 'V 

Umsalftado do furçio d ' » l §£ Uo 

a ««MM* família d » nosso Mppto 
radtt 0 fa peiár, 

q w BÜà pUDg\J o corarç«». 

€\írüvè . H t ^ t i i f t H i —Sônia* i o formado que aoí 
ulil&oa dieado 

ra«I p. p. o titrcafeiro d* ciwleia das-ta cidade, IÍmiocI Afitti&io Fero»«: 
«los d* Soüaa, cOBheddi» pot Mroca, 
tmitoo tMeóUr , & noite, á J fé « f « de 
tal, mulher do seulepciado Fraseia 
fl.j B»rboae da Silva. A poj^emu-
llitfr conseguiu á esforços Itát <wca-
par au garras do «a iaz carcereiro, 
6 qual já de ostra occasifto leatór* 
seduzir *jBulbér dópreso Marcoii-
nu, prometendolhe àiM vestido. 

Saberá dtates facto* o publico dsata 
«-idade e nomeadamente os iüdívMtuò* 
Autouie Paoli e Hanoel Albino. O 
libidinoso carottfftir» incorreu ttaa pe-
na« do aft. l&i d « eõd. c r i a . . 

Aa rttttf i*res de què ^ratamos fo-
ram e*por tado Istõ ao sr. dr^ pra^ 
nròtôr Bábiíeo a » « * rea , qn»* s * 
« m & o w »oferstaín, procedeu a 

realidade do graveattetttadOí . : 

Ficèrâ Í 6^a í á l ^ . 
A moralil *4e ;pubUcn \ pele 

puoiç&o do audacioso c r im ina , pof 
aiâpir do qual l u N * hè pouca £<*mèir 
em forma o infeliz JoaquHn0urrftm* 
ba» de que « ocçupamoS em ti ta 
tos nosrô* passadiM numero*. 

O qeefsrào Sr. Dr; (Ibõfe de Pô* 
lieU da protincia Y 

Vamod esperáüdo . * *. * 

da ?k;*t# M w i awl » dr lat i* . : 
tatio e«tt * 

« « « « • ^ • « M i l i e t ; "itttorcaUada o 
çiMf tktK fr&kaê* e ntd« Ito* 

ífl, i * Vt • ^ f ' • 1 ( t V - •' 
Quando a gente v m m stando* 
Sii» » t w l o f o t m : 

home*—ou—pata f 

Qó< t«lettto d « rapte I 

U « « « 4 ^ . 

ri viâ0t64&Á 

grètütt» (!«)•« UnbfMB nlo 
a, âaithftço} OMM par» os metia dd-

<|«» digta qtiaftd') § em ^im 
t«qip« pjratlqQel algum i d o em ialV 
Db» vidm, t»«rMe*!»« è *\igm* 
da 40ci«í*d». (PuUm, bõt<u.) 

I V 

Na inipo99Íbílidad«f oiútU res, 
(bom) de ftvft%r«ít6 íatlacid*/ q « « 
«em i^apr« « t é xeottipsobado« c^éé 
o cQttteo d* Vjeidtde, 
eip»icft<>tit<) o g^fiid trséta 

i^it^r-se: por entre M Bftiaw* 
c&atad^M ^r^nin i i iaB, oojo amblen 
le vWífíc&tir«, à todo do ebrpo ba-

Miêiâ hõra éift 
que õ ho^fta perde * l&teil%õuc^a * 
cotimrB loirtínotos de leden 
ta. feri , téôlií ^ ' 
«otí» dU) t ttea penar^ deoi ktir ao 
piibjieo yà» raeéei |Õ8tas e confio.• 
bente« me^impeílao á nio mais d-fito-
fà efia diVJte, «ttender & aup^linaa 
de i&gniW» e èapcio^M fregueses, 

»OtrflMUao nas borw 

V 
E » ttMÉa» ttO pvoprio Mseàn 

(mfc i /> eáj© * 
ptr 
(tt-^w quêeééè eüs prawir coat oa 6«f. 

<«#4 «iHle M^. 199« residi 

# d^ff^rtnte« vese« para prestar o * 

« eus Írs«os aerriços a » quali4*sk 
de pjrati^ant« e a tt«d&its, desd« 
1063 t kâab» (|adicado n*&U> 

prov lMt ^ ê jHMr oto haverwtt f « . eultatiffls n? logar, «iam caridade 
Itmbomf «OI 18(J7 foi CODQiaÍ8SluQ3do 
polo OT . dr. Gastava A ée e© • 
tio présldeate d'esia provinete par* 
tHolit da rataria, qae nesse t«aipo 
graaèavé eomi ixiieaetdade ataquetlé 
tilla, para «ode foi lambem por e-

fâal oertásifó orneado vatciiiador 
o dütricto o que em dois meaea dei 

pèt fiada dita comnissâo» Mveodo 

Sòcaoíreí-

debèllado o mat ; fai aempre bem 
ãSâllò (i$to «mUnéb.ié ].ifsacu^.. 00m defforeocia (t) por to" 
i • t - doa, 4HBbota noa ou otttro, ^ « r rnàro 

capricho de politièA ájb fasaili» en-
teodesae dever reproduítir eâoiigo o 
o episodio que se derà entr4 o «L>bo 
e d 6?rdeiro» antropophagot I . . j 

«idade da Imperatriz, ende por 
vç$es lambem residi, aSo fai menos 

esià o» medic&méotdv ds Ksttaado pár todas do jvi-

hia4o por Jivorsas pestioa«, entra «m 
qnaea o oonstroetor do eáea de nMri-
nhà^aqutdtft «idade e o 1* mèebi* 
i\|*ta do vap^r Tírèmbtfai, da qu^ aU> 
rèside um menino de ) 0 para 11 an< 
noa^lí» idade^ pobr^ o natural da mes-
m» «idade, éom a mais deetdidá vo-
oaçSo ptra o estodo da; m«ÍMüklèa. 

« BatemeaUvo/verdadeiroprodjigio, 
aem ter noçOet dtt que aajam ntacki-
aaa, nom vapor d'agua aoat^ eom aa-
aombroaa ãdmiíragfo de todoat de oo&a-
truir ama marina, tendo para iteotor 
o vapor d^agua, perfeita em iedoa os 

MMiiitflMWi; fhlíllbes e que 

M Feíta a mnébina oom o proditot0 
do • uma mwpàAkMKte sobsorip^So, » 

iD«ta)@tx ̂  d»baixo da 
« w * arvora, n® qn » t » l da oasá èna 
qtie mora, fitfai^o^traliaUHur ém pfo-
aenç* de diversas peseâaa. 

« A V . Exc., diati^eto paraeoaae 
delegado do governo imperial, atai» 
província, amante das lettraa e das ar-
tes, ftpwjaao-me a referir eate laeto, 
oerto' de ha ' de cotoeeder valioaa 

para 1 aproveitar o < talento 
manifeatado em tam verdes annoa, 

« Com a maior consideraç&o e esti-
ma, assl^no-njo.—De V. Exc. coUeg» 
e amigô  obrigado.'^Antonio Jõ&pwm 
de Ottimra Oamvég. » 

célebre 
de-afüfos, triwáidò esta pór em-

Wecoa »'ufiaa de suiü fácies, o—Rei 
doo Lsrapioa e ua outra—» Ego stim 
qai snm (Bntmfam U Bmbpu* 
Ihtida). 

' I I : ^ 

daa pfincípaes f*-
á ír GAtt 

a pinha faíailta reeidir por espaça 
de quatro mexes, IraeUnta, e 
traetftdd Gõm urbanidade« procria de 
cavalheiro* qiiè se pregão* (bonito 7) 

LfcUM g . , .rAtíMHM—filtre oiulUs 
« o»mas iD3upíirtavei8 que distem nes-
te nosso velho ^ r r ^ q i i e o ^ 
a Mupoítura infatuada tem o seu lo-

/ - ^ 
Pretendeis conhecer o fftfar 

e IiiWHecUal de um ind i t í è i i o f^ 
*nstii*?a um g-rande pensador—Fa-
2Bi*o fallar ou escrever* Oostylo è 
o bourem, duiawilro sábio. O pau* 
tafrtçudo João Antonio de faria, 
delegado escolar desta cidade—f O 
rnesuio que tal caracter tem a 
obrigação de a informar ao director 
H cerca da iatelligeocia àok profesao-
rori, e presidir os exames e&coUres » 
(art^ 8 ? §§ 3 ^ e 13 do rog. da 
instrticçio publica) e a um dia para 
elle asiago atirou-se á mares nunca 

d'antes navegado* móttefldo íe a es-
crever um—ao pub l i c o—que ahi 
oiTcrecemoa de novo aos respeitáveis 
leitores com o um primor d'arte ou 
pura essência de português borda-

fongo* 

Avalie agofa quem quizer esta o-
hrinha c responda-nos—s« o autor 
de s«roe!han^e pantagrmiada está 

erudições demodir e conhecer a 
i.apaddnde dta p 

v«íüo imoiensó, (!) e quiçá 
iosdftda^el» (!) v i s« nn míita e 
judiciOB» senteoça do Cmiselbeiro 
iBastoe» (Desaforo ! gw insulto a alma 

do ãéfuhto Conselheiro) quando com 
ms&o dis*e—« Se quiseres evitar 0 
remoMo, praticai constantemente % 
ftrtude. Do mi nado deste nobre seu* 
tíménto nSo receio que ninguém ve 
nha éifpertil o 00 intimo de meu co-
r^çao, quando aliás, eu me julgaria 
por de mab feliz se o dèdo d* pfo?i-
dencia, immtttavet bussolá que guia 
a todo ser humano» viesse trapar um 
levef mais nsivel disco, (ui!) a 
onde todos os meus actos fossem des^ 
cripta, ainda mesmo do mais recop -
dito de míiihAlnrt. (E esta?) 

I I I 
* 

Como homem não deixo de ter er-
ros em raibba vida pubüc*, mas es-
tes mesmos eefll que a minha cons 
ciência me tccu&e ; por que em nada 
ella é autbora (estava marta a pobre* 

sinha!) ou àppello para todos que 
me conhecem ; appdlo paru onae ân-
uos, 3 metes e tantos dita, (a fora 

as horas e minutos) que resido neeta 
cidade, eom pequenas interrupções, 
que metem arredado d'ells ; appello 
uMàlffitulu, uko para o* meus iufmi 

^»juitvv i u t juii ^ ic^u, cum-lgnt, <jue dão touho feiuuicolu (aí-

fttoito menos pretendia eu dizer, 
se nSo reconhecesse a indeclinável 
desculpa para com aquelles quef pe-
1« precisRo de medicumeotos reeor-
rem a minha caza e outras tanta? 
vezes aüxiliftona, com o cumprimento 
de seus deveres. E' à este», aquém 
pesdo me relevem esta fetea, visto 
como effectivãmente considero, que 
por muito que seja a estima que eu 
lhes deva» (kunca compensará os dos* 
sabores que me forfto passar os in-
sensatos» para nftoihea dar o epithe 
to-de... .(coisas, Na compe~ 
tente secçfto ler-se-ha uoa annancio 
concernente a este meu—10 publico« 
Aflsü, 20 de Maio de 1 8 7 4 « 

João Antonio d* Faria* 

(Extrahido de um avolso que com a 
epigraphe—attendUe et videte—Sahiu 
das officioas do Correio do Assú, ho-
je transformado em Correio do Natal, 
o qual por sua vea o traiucreveu do 
Sertanejo n ® 35.) 

C ^ a j i v é m a p r o v e i t a r . — E x i s -
te na cidade de CamcU, um menino de 
10 para 11 anuo» com maravilhosa vo-
cação para a mecanica, como verá o 
leitor da í)cguiiHe carta dirigida a & 
Exc • o Sr. Presidente da provioeia 
peio 8r. dr. A. J. do Oliveira Campos. 

9 Na cidade de Camoti, ondo aca-

Na tarde do dia 
1 ? do corntole tei conferido aa 
trbs destá cidade * Sacramsoto 
BapUsat» 4 iatt0Ce«U Ciara, fiiba do 
nosso e«t%*vfl} aiaigo • ár . Pedra 

PBpoif <|p acto/sO qual aleMiraat 
d i v e r a a s p e í i ^ ^ 
do no s o b í ^ ^ i i ; ' . Qasao a « « o a A 
profuso cQfo tff&u*, liafaado < n'ecca 

« » P t : 3íõÍwr^ 0 Ateia lfra»Í«* d« A 
újo Amorim. • O " ^ 
Feiiettonios aqiftjie uomo aoaiga. 

M « a r w « <le Falle-
ceu em Lisboa o ^ r i ò de Ja 

enviado extraordíMC^sminiiitropie-
nipèteneiartó dé Bratílt o«l 

I a i i r e a s M i . — Fomos obsequiado» 
com o Mmujfar Pavtluto, o &umripo~ 
eaba 9 Bcha Qi^MlenH, todoa dia 
provineia de S. Panto; 

Agradecemos «b illnatradas Bedav« 
çõea com a remessa da óeasa huraiWo 
gasêta. 

â l l j i l t i n t e i i l « e l e i t o r a l . — 
PedinM» de noro aoe noasoa amigoa 
das iocudidades oomprebeodldaa 
díatrictoque, ^>enaa ibr apurado o res-
pectivo afiatamento «daitoral, nós. 
viam aopta nominal do» alistadoa ena 
cada p a r e c i » de modo qae «e cenho-
ya qttsoa os noasof eo-roii^OBarioa qua» 

Cda nova lei, foram ooaMderadas 
Hofepi. 

ContiMa liwu aata ealabobeimento na 
maior s»b|i&nof a doa eafw-
ços empngados pelo es oresideiite des-
ta provineia, o iSkm* Sr. dr. Bandei-
ra de IKetta FiQto^ que todo envidstv 
para detar o Aasoi oom eito elemento 
do instracQfto poblwa, 

Tendo sido nomeados para pr**i-
donte e theaonreiro do dito estabeleci-
mento os Sra* João Carlos Wandwley 
e fnajor Elviro da Silva Caldas, tev* 
aqnelie de offereuor, em falta de ostro 

ük> de ôôtar por ordem de V. Exc., oin j prédio, um do^ departimentos de 
ub|Mcto do serviy j pybiico, iui iafor-! casa uncie lôra entio collwadâ a mev 

F J M L 
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10a bibliotfcecii, que ja ee achava en 
riqaeotdft 4o uai variada numero de 
obrae da recreio o Jiít&ati^a, ja mi-
ttistradà« peio, presidente da proviucia 
e ja offereoidas por divenfors partícula 
tei ; conitandouos até que em ru3o uo 
respectivo presidento havia dinheiro 
para applicar-se em algum melhora-
mento tendente ao sqpr&dito estabe-
lecimento. 

§uccedeu, porem, que daqui se mu* 
dasseui aquelies empregados, iioando 
somente o procurador qua ó o Sr. João 
Candido Maciel de Brito, o qual, se-
gundo nos consta, levara o occorrido 
ao eonheoimento do fíxm tír. dr. Ala-
rico José Furtado^ que acaba de dei-
atar a administração da província «em 
dar a menor providencia. 

Chamamos, pois, a atáeuçao do novo 
Administrador parã eato aseumptu quo 
consideramos de al&tima importância • 

R e f l e l e í e g f r o p h t e a - L o 
mo» no Grum-Purá do 23 do Março 
ultimo : 

Com o desenvolvimento de cerca 
de 7,200 kilometros a rede telegraphi-
ca do Império liga entre si aa 13 se-
guintes províncias : Ceará; Rio Glan-
de do Norto, Parahyba, Pernambuco, 
Alagoas, Sargipe, Bahia, Bspirito-San--
to, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, 
fSauta CatharinA e S* Pedto do Rio 
<3rande do Sul. O desdobramento 
uâiT ílos4 oomnrehendando a» linha* m * a» 
singelas e as duplas^ ^ de cerca de 

K' eat* a mt ío justificativa de mi-
uba.falta, eatrmilo u*tília slftiü* 
elemeotog de dasattido e preguiça» 
«Mtl/aqui para nós) dd què V. tam*' 
bem ó aiftctsdo. 

Coraõus—-grande OatoOOs* 
Vou boje, porem, libortar-me da es-

cravidão da incurie, e par- minha 
vez conUr-lke per accidem fcS oc-
curreucias d'esta pobree enfeliz Polo-
ma MoS3oroense—onde não ha siquer 
como outr'ora uma valtaia-pfer ou. 
de possa • íazr.r repercutir ao loflje, 
o echo de suas d & b é í a d a s / 

oar a l i a m o s fntre aí autoridades 
bteae^ todo d«SàimuU com uma 
coutem plagio sem exemplo, jtqua| 
a meo pensar, tem sido a cauaâ ori-
ginaria do que ellesoffre. 
, Fara maior cumnío de vergonha 

basta lembrar que o Juiz Municiptl 
Pinto ra é no exercício de 
suas fuacjfões^ tfjse&sori^do por um 
outro Pinto viàvo^áo uíè pro-
priaa qúâstOtfs dt î ue aste aiiimu é 
;>atrono, 

i)esu juocç*o hybrida üaecids^ 
todos 03 desastres pcliUcos» judicia 

çáoads reíoridos alicerces. 
Barro-veimelíi.}» 20 dè Abril dt» 

\ • • r 
littfiiio Ahures de Chv^inv Cwia* 

Os dciis pontoa principaes qua oc« í ri on, sommes eaîè dumeslicoG ! / î . . . 
cupão hoje n'esla Cidãue a ! A proposto do que venho dg di 
qu&lificaçao de toUntes o 6 alista |zor îbecîtArsi um ^no de um poét 
mento militer, ; |glosado sob o mate : 

D 

Estou coxa este ultimo entre as Dok jpintos n'um évo s4, 
mãos, ou por assim dizer, sob mi-
nha direcção * O primeiro tem esta-
do. e continua ao arbítrio de Mano-
el José Pinto #*ndeira, 4a qualidade 
de Juiz Municipal supplentõ èm 
exercício, que. tudo tem mystifieaiio 
no interesso dé guerriar aos iiberaes« .j 
cujfcs idàas àiz (prodhpudor) que aí . ' 

Nao lhe ê estranha esta subdivi-
são de poiiiica aqui no seio dtf mes* 
mo partido liberal, assim como que 
têm elia por basçsentimentos msnos 

Í2,BÒ0 kiioriietroíff À^ treg^ moncio- dignos de quem nao mbe comprOhen * 
íriadas províncias formão outros tan-
gos districtos telegríiphicos com 12® 
estaçíiôs, das quaes tí8 de 3*. claasè, 
30 de 2*. e, 25 de 1% 

A renda bruta dos telegraphos ha 

Em 187« d 
Km 1877 a 1878.. -558:185^774 
Em 1Ü78 a 187Í),. ,809:308^140 
Esta ultima receita ter-se-hia eleva-

se as rammas do * -85-3:062 
fvfíiciaof, ptvirasBení li taxa ô3tãbelec>- j 
da pay^ a 001 resp*jndcncia particular, u-
4optM\d'.}-80 üft repartigSo doe, tola-
"ígrapboa a pratica quo se acli^ em uso 
na o Strada do forro 0 . Podro II, na 
typogriiphia nacioti&l e n'outvos esta-
'feeitômiontcs vudo OB servi-
çoíi ao íS^tado 
sados pelas repè.iMçfhs mo delies se 
tttilisíto. 

A rend^ dou ieiegraplios está aiada 
loftge de compensar a sua despeza, mas 
h para notar que nosta têm sido eu» 
gJobadiK? 06 gastos da constriicçao ooib 
os do custeio, 

Komataromps esta abreviada (nrfticia 
registrando aqui que muito dov̂ e o ser-

der o? interesses políticos, e raesmo 
ciâeí 4e pequeDas-localidades. : 

Vamos, luiando e^ntra estes torpe-
dos que cada dia astouráo & aosso| 
pés. Pretendemos 

Para dar urna 
ciíi e revoltante cynisnio cdfei quO f e 
tora havido o h.eros de que actma 
fal]o, basta iembrar-lfee que na qua^ 
lificaçao pira eleitores, foi censide-li 
irado arte "Sito5o de o 
i 'jlo ii o ̂ o • u o i* - r c -i * u. . í 

E s í̂ dçH ê itâ  jUfcâs&s ^^trií-so yl-1 
b i^^av ido o sobranceiro. •i 
.. IUÜ 

Certo dia encontrei • 
Thtmys chorando de fome, 
Perguntei, que te consome f 
Bella deuaa» me dizei : 
Disie-ms elia—sabei 
Que no triste Mosaorô, ~ 
Ha consoa que f^zem dó, 
& no tneo templo sagrado 
Snc&nSm agasalhado 

± tniu* n it/Ji MO 

fviiíííví» 
Chegando ãeste momento 
E* cou»a que não sgneafco 
Minha lei mystificada 1 
E d'aIr sahio zangada 
Emp^ocíira do Icó, 
Diaendo què eci Moseorò 

# — — . 

Nro punhâ m^i 

J .A i VU U üí í fc ̂  J ^ li L Lí m J Vi i ^ • 
i f 

JJois Ptrdo$ n'um 

Fugio a dêosa do templo 
fí^ r ^ o da gritaria 
Dizendo ull iò hia 

dar'nm gí^uds oxensplo, 

ÍJiSu v-^ha de' r.Íiiíiõ. 

^.fi^adD : dó" \ 
WSâfcS t̂ rj.-̂  iri^uço.id^i 
Fo r rena- üsiâ c.^ib-d^ 
jJcis Fintv-3 n'um ê^o « j » 

//m de eterna savdaâe 
lhado nobre V tumulo ao (J^L 
Manoel Vardla dox Nàsci/imnto , 
Barão do (^rd-m Iriyn —falia-
eido do dia 1 °t de Março do 

-„corrente anuo 
i 

Eis d tõcÀedo eawriaco, 
Onde a* eii^tencia nauiragou 1 
Essa p^dra ;tiido es 
M^nos o âopro tle tíeua. 

f ] ' . Falhar«*.) 

a 

Finou-se o Barfto do Oearâ-Bl^ 
r i t f i l/ei . 

Mais ntia sim», que voôa ao cea ! 
Mais um cheíe de fa^ilia, roa-

büdo ílfí ca?icias de sua virtuosa es* 
posa e carinUo£<os filhos ! • . , 

um élo da ceuêu bum^a^ 
que partio-se ás furbs do vendaval 
tia morte I 

Pranteemos o tinido junto a la^ 
oida fria onde descan^ão 4eus resio* 

A premAturâ morte do Sar£ado Cea-
rà-mjrim em meio áU da ezisteu«^a 
eonstitue umi. perda iensibiiissiasfi «o 
partido liberal da P rovincia em cu-
jas fileir&s militou e era rui to pròe-

utaa fs 

í ) 
tórviO : t - ^ 

3 rasowoi que seja» 
• àV à-^a^ já ii^nuií a 

do to«, ou ä . ^ona ibU i^ i s ö ^xtre 
do furro. 

iro. vesgos, ß o 

tanto iiisa pequena'.'dose de iznmo-
?iûiidaui, por isto n&o lhe remet-
te. 

•yî o tolographico du Brasil goa illus- j i^ iacrai idadc de OOgiW* Q no^âo 
tradoa Srs. Bariío do Capaupma e [ codigu. iFea, 
Onmmendador Baptist^ Caetano ^ do | à j u i i l ^uüicipäi ?. 

Bütfíjtanto, tRo 
aihe us ííscadâ política, nao tiei&k 
os âmbitos velhos, ia^o percorrer \ . , , .. . 

j , rt 1 a dâoa; acceite lembrança do Ve-
as ruas de sem mais alguma 1 n * - f » , 1 

. li . . Ino üassaiiro, e íaça-ine laincrada B 
outra ?estii£entn iaíiirna, 7erdac.ttirB ' , t ^ • , , (alg'^m pareate (iâ jcae iim^reia que 

por *ai enoouirar 
55ec átmigo. 

O CkancAurroaa 

At o s sor o—AÒVÍÍ~Í'6HÍ . * 

cii&ciaes. y tinC^ pOUtlCOo í; Ciii u ^ 
ftîî " •> ^ i?, r r - 4 » A?', • a >fi 

iUBi e?ß o decano. 
Caritáti^o e honrado, caracter iha^ 

no e boudoiot amigo dedicado e aia 
.cerose seu c'>rp > desceu ao nada* 
sca €3pi-:ifcoMíbr--59:hoje nás ^zh^io 

ds c-ridttde î os pés do 
pctsnîe,'rcösöeüdo-ö--'preßU'j ut sua» 

Ho ezs?ciGJ-V..G£3 c^r^vçí V V> ir. löo^ 
^ 1 • <t 4 Ar i a nrt n li v v ' * , vi - v 1 

do o por too ví rcj ;.o ; ^ ^ 

rale riïileii.ù du eeu c .li-^rre-a' 
samçre or.;"glanée c-j.^ ^ suas 
forças abastadas, espteiteha^ü í v t̂i-
íedu Cearâ-a&idâlt onde residiu 
proprietário do Kûge^h^ S» Rancis« 
CO. 

O œiinicipio-.do'Côí\rè-niiríia, per-
dendo esse prototype dô vMnd>\ i 'í 1 » 

ïa s cariäädoi" cobrs ĉ hojo Incta 
e vert« aflua l&g rittia ue do m ^ j I j isu 
paŝ i acento« 

A* viu^ft öo tam westf^oso '«îda-

— ^ « ^ h m ^ n --— 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 

Publicamos à pedido a seguinte 
carta : 

Li hojü uma carta ã nesso ami-
iro . - «M <jue V, m^ exproUa de 

ŝto lhe haver escripto ato agora. 

; o nao ^x^ícn ihi ] 
giatr&dos que posáão corregif os dç«- * 
mandos de semelhante autoridade ?• • 

E'certo q'lo sim. íSn^retanto p r e c i s * 
se ?.onhoccr aí; ndíígaj. 

O Jr. Frtulü í-oíi8ü d' Al-
buquerque, moçf» inloi'ii'yjio 5 n^íju« | 

j da exerce ^offio J-i\z í^uLÍ^ipuI. o as : 

j íHita do úíT. Touúnho o i^icT iit jui2 

iTn t iV»; •->1 1 . aií- : > k> Vl 

- -T , rt^ .-.It-» í > —• í*. » .• i » • > ' H vi. li 11 Ü í J «Ü J»j V/lLyi Ijr V> 
iuostrailo Ĝ ofr.or i t t'M'ta 

5' certo que tenho remhidi» úwhb 

cartas suas drpois fpie »riqui. c u j i lí»^ võ^ív üu-> í : í j " 
^ L i o lho ^ t«:ah*> ri3.,puuuMÍj, j oit* d^MvsuetUUo e dtíioueâicid^ uras 

!/*, j* "« • ' O < m'îr. f j v * W*( < 

Vi e Í̂"'«MS;i!r»iu;"jntM jiJi Ü̂ Sü 
í * I v* W ; V 

dão, or/clé^ do p^i íSo es* 
treaçjc:,\ .e uoj.seís 
dr. Yicea'.s £ d;-
üw^oá apresenta-
ciois äeatidoy ^ , " " vo-

i tos nara j i ^«u^aO dos justos 
O abaixo a t o a d o , Undo coaipvä^ j repouze em m d u alaa qua 

dn a viura i). ivturia Oaetân^ ^ ^ í antcs boíoíiciog iiwle" Hundts. 
I.V'li'îLio, e íijr^s o«- aiicy; ce3 coty-j • 
r^h^v iuos do ou tio d* ca** - i>rítiOÍI.BI ^ w Sarço Cí l l iS l . , 
iiünoc^ Íilaríia^ òa UoííU, ao o^cáo | Yarella. 

il«; ca^a òc ^'i^ncisna de 
&0UZ4, ias s&òer a qarsca do direito 
for que nHo ó ocrigado a i-a^ar ioro^ 

uo^ dú6ô aiuerc^ ^ ; ^ - ^ n/pTn- i j r inp 
\ i ki i .»«f éiiíUi, ^ja 

; i ? .ana öe j i ïlîx i 
n O Ü C C A V 1 A" - e r , -1 - V. ^ 

i 'f 1 « i » ' í 

co:Tai Díü' ûûpuî  un «ua 

jiO^-j, c rv»o pr>it^ta por quäl -;uer:; 
> YÏ-W f' - -t # * » 

• ̂  t/ ; <• ViT rj 
* * . 
» # 

^ » » ^ i> 

' "W- -
M J ^ C L A L 
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ÇBâEltVAÇÕM iXECESSARIAS 

Correspondências e máis publicações par* 
ticulares por ajuste. Não publicaremos 
escripto algum-sem a competente respon-

sabilidade do autor* 
t * 
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MUDO CONSERVADOR 

K x e e i i s o s e © r l i w c s 

O procedimento irregular, altamen-
te censurável e manifestamente crimi-
noso de alguns funccionarios públicos 
desta cidade assumo cada día avulta-
das o assustadoras propOrçSes. 

Os habitantes desta mal aventurada 
torra já não podem contemplar no a-
gmte oJjUcial uma garantia de ordem 
social, mas sim um elemento de 
constantes provocaçSes, uma ameaça 
que apavora, uma calamidade pu-
blica/ pendo em risco os mais eleva-
dos 6. respeitáveis direitos do cidadão! 

As prevaricações m&is deshonestas, 

estupendos e inacreditáveis alenta-
do«,— cm sumtna, o crime em sua? ma-
nifestações mais ostensivas* H5om o seu 
corteja de circumstancias graVissimaa, 
alçara cora altivez o collp âtidaz, es* 
carneccndo de todas as leis á sombra 
protectora da força autoritária ! 

Periga seriamente a segurança in-
dividual, abala-se profundamente aor-
tlem publica, ninguém pode conside-
rar-se suficientemente garantido, des-
de que os distribuidores da justiça 
elevam as suas paixSos á cath^goria 
do regras e preceitos para governar-
nos. 

Quando o funccicnario publico se 
constituo—o flagello dos povos—, tem-
se chegado ao ultimo estado de depra-
vação moral. 

Sem a justiça—escrevia um gran-
do philosopho christão—a Vida social é 
um estado do guerra. 

Aqui entre nós, nesta cidade que, 
embora pequena « contrai, tem uma 
historia que nao envergonha seus filhos, 
parece quo estamos fora da lei. 

Hontcm era ura agente do correio 
publico quo com o mais estrannavel 
desembaraço violara e falsificava ou 
concorria para que falsificassem uns 
autos do recurso eleitoral á que se 
piviuliam direitos do um município in-
teiro ; mais tardfr um juiz municipal 
desabusado constituindo Thoodosio Ma-
theus da Rocha Bezerra, indiciado o 
processado por crime de moeda faina, 
o contra quem fora expedido mandado 
de prisão, seu onfidente e portador 
de papeis, fazendo-se acompanhar 
pelo mesmo em suas viagens, quando 
já achava eílo pronunciado p«!o «1-
ludido crime. 

Depois um carcereiro, querido e pro-
tegido do delegado do policia, João Vi-
cente da Fonseca, levando o alarma e 
a constei naytiu ao seio de duas iníeli-
zes família*, seduzindo e tentando vio-
knur, para fins libidinosos, as mulhe-
res de dous sentenciados confiados á 

sua guarda-^*, *os desgraçados Francis-
co Barbosa da Silva e Marcolino de 
tal! 

Tudo isto ó horroroso, ó mesmo me-
donho, mas é uma verdade proclama-
da e confirmada pela população desta 
localidade. 

Como se nao fossem bastantes tantos 
crimes o prevaricações para formar-se 
uma idóa d*> abysmo em que ŝ r vão 
precipitando taes funcoionariós, o sub-
delegado 4e policia do districto, Ma-
noel Tavares Várella Barca, manda 
surrar de palmatória em pleno díá, 
nesta cidade, os menores Cosme e José, 
orphãos o pessoas livres, por presumir 
que essas pobres e desprotegidas crea-
turas lhe haviam furtado uma peça de 
roupa de çeu uâo ! 

O castigo foi ãpplicádo pebr*ph>pria 

do destacamento, de ordem do moémo. 
Praticado o monstruosa attentado, 

que provocou geral indignação, raaè-
daram acautellar um dos surrados no 
Píató, ende se foi buscar para os ex-
ames e vistorias indispensáveis; e ura 
figurão da actualidade., o protector da 
criminosa autoridade, o chefe liberal 
Manoel Lins Caldas, insinúa o soldado 
para que este chame sobre si toda a 
responsabilidade do acto, salvando o 
celeberrimo sifbdelegado ! 

A simples historia deste escandaloso 
succesfco, revestido como foi de tantas 
circumstancias que o aggrayam, dos-
pensa-nos de entrar era desenvolvimen-
tos de outra ordem, afira de que o 
publico judicioso e as autoridades su-
periores da província conheçam para 
onde vão levando este termo aquelles 
que deviam esforçar-se pela fiel obser-
vância da lei. 

Salve-nos o Exm. presidente da pro-
víncia ! 

Ainda ha poucos por um attentado 
semelhante o presidente da província 
de Sergipe não trepidou ora deraittir 
o delegado da capital e suspender o 
próprio chefe de policia. 

Um 
governo moralisado não deve 

tolerar a pratica de abusoa, excessos 
e crimes em nome da l«i e da justiça* 

Aguardamos as medidas que são es-
peradas da alta administração da pro* 
vineia. 

Semelhante estado de cousas não po-
de continuar* O Assú parece estar fora da lei! 

accusou os redactores do Correio como 
profanadores das cinzas de ninguém, 
coâfò indiscretamente affirma o orgSo 
wunderlynof que: levantou um castelfo 
pára ter o prazér de abatei-o, e con-
tar de mais uma bonita façanha. 

Ahi vae textualmente o que publi-
cou o Brado n ? 89 : 

r Bafejadoyor esses srs, (referen-
cia feita aos immaciUados do Correio) 
o agente do correio d,esta cidade^ Al-
píiep Lins Wanderley, om um mons-
truoso escripto publicado (laquelle fa-
maso periódico ousou profanar o tumu-
lo e revoítíer tis venerandas cinzas do 
nosso sempre pranteado amigo—tènen-
iè Pedrq Soares de Araújo. » 

Estas palavras, encaminhadas direc-
tamente ao parente, ihagoaram aos pro-
saáotés e poetas dó. Hòptôío do Natal, 

tt^ fi^çrimrn^as djyr|jjidaa á sî  para^ 
ës|'|urtô no«̂  ctTutnmarem a tân 1 
Mau e detestável gosto t 
Sq houvessemos escripto o que ma-

liciosamente nos empresta o Correio, 
não recuaríamos na reproducçSo, e tal-
vez a prova n3o fosse impossível. Mas 
a verdade é a que fica exposta. 

Quando aprouver aos grándes do 
Correio do Hafu? erguer a ponta do 
véo para tornar patentes os nossos pesca-
dos, que o façam, certos de que quaes-
quer que sejam as suas esdávaçftes nSo 
chegarão ellas á estatura das suas nègras 
historias, como a da empalmarão da 
terra do Macapá, dos cem mil reh 
reirçettidos ao advogado Brigido, no 
Ceará, e tantas outras... * 

Quando quizerèm,— ás suas ordens : 
não lhe supplicaremos misericórdia. 

Ouviram?... 
Se somos timído na aggressão, sa-

bemos ser forte na justa e legal defen-
siva, que é de direito natural. 

U g r i r a m p o s t a 

O Correio do Natal de 3 do corren-
te veiu sobre nós cora uma ligeira res-
posta, que quasi não tem resposta. 

Podiamoa üraitar-nos a estas bre-
víssimas palavras :—concerte >e e volte. 

Quem se queima... O Brado não 

i*B»oee&f*o — A i p t i e u . —Foi 
tomada a ultima testemunha—Fran-
oisco NUnes Sobrinho,— indicado pelo 
agente summariado como portador que 
conduziu os autos daqui para a cida-
de de Macau« 

Perguntado se effec ti vãmente fora 
elle o portador de uns autos de recur-
so eleitoral daqui remettidos para a-
qnella cidade pelo agente do correio o 
Sr. Alphau Wanderley ? Respondeu 
que sim. 

Perguntado aquém entregou ditos au-
tos? Respondeu que ao dr. Antunes. 

Perguntado mais, porque os não foi 
levar na agencia ? R*spondfui qne, 
não sabendo onde esta ora, como ha-
via dito ao Sr. Alpheu, este ordena-

ra-lhe que os entregasse áquelle dr., 
como fez. 

Perguntado aindâ se não conhecia 
o Sr. Joaquim Virgolino, que é alli 
ajudanto do correio, e se nem ao me-
nos sabia onde era a casa deste ? Res-
pondeu que conhecia, mas que igno-
rava onde era a sua casa; sendo que 
em utpa occasiSo lhe disseram para 
que lado ficava ella. 

Confronte-se, porem, o depoimento 
dessa testemunha com o que diz o Sr« 
Joaquim Virgolino, pessoa de fé e in-
suspeita para o Sr. Alpheu, no doeu-
mento que abaixo publicamos, e ver-
se-á como vinha insinuado o fâmulo 
da casa do professor Elias Souto para 
occultar a verdade que fica patente 
no documento alludido. Eil-o: 

Assú, 8 de Maio <20-1881» 

Illm. Sr. Joaquim Ildefonso Vir-
golino de Souza. Por amor á verda* 
de queira declarar ao pé desta, 
sob sua palavra de cavalheiro, o se* 
guinte=1 °0 Desde quando conhece e 
é conhecido de Francisco Nunes So-
brinho, escravo que foi do fina j o Cori* 
Luiz Antonio~2 ^ Se sabe elle a casa 
onde mora F. S. nessa cidade, e des-
de que tempo—3 ® Se já havia o vivs*-
mo Francisco ido á casa de V*S 
nma ou mais vezes, em datas anterio-
res ao 1 ® de Novembro de 1880=4 
Se foi o referido Francisco quem en-
tregou a V.S. uma carta do Sr. Al-
pheu Lins Wanderley, agente do cor-
reio desta cidade, á qual acompanha-
ram os autos da eleição municipal, a-
qui procedida ultimamente=h ® Fi-
nalmente, $e por tssa occasião viu V* 
Sb a Fruncisco, conversando com elle 
e entregando-lhe a resposta daqaella 
carta. 

Permitia que de sua resposta eu fa~ 
ça o uso que me convier—Sou De Vi 
S • P. v. e criado obrigado.—Pedro 
Soares de Araújo* 

Illm. Sr.—Em resposta â carta su^ 
pra de V, S.9 tenho a declarar o se-
guinte=^l que a muitos annos conhe-
ço e fiou conhecido de Francisco Nunes 
Sobrinho, escravo que foi do finado 
CorL Luiz Antonio=2 ® que o mes* 
mo sabe onde moro nesta cidade, por 
me ter trazido por vezes papeis dessa 
cidade, isso a muitos annos^S ° que 
0 mesmo Francisco tem vindo á minha 
casa por vezes em datas anteriores ao 
1 * de Novembro de 1880^4 ® que 
não me recordo se foi o referido Fran-
cisco quem me entregou uma carta do 
Sr. Alpheu Lins Wanderley agente do 
correio dessa cidade, aqual acompa-
nharam os autos da ehição municipal 
<*hi procedida xdtimamentt—b ̂  jluul-
mente, que nessa occasiào estive com a 

•pessoa que me trotil a carta, aquem 

F L M I ' U I 
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wtrmmi a resposta da msma para o U indignação foi gorai, pelo que *Uô 
subdelegado e seus hábeis conselhei-
ró?, i^solvoram mandar occultftr o ia-

Alphvu-
poSê V>S. ãvsta minha resposta fa-

Wo uso qm bem lhe convier.—Sou De 
V*8* I\ v* e criado obrigado.— Jua-

Igtlim Ildefouso Virgolino de Sousa. 

Cidade d* Macáii, M de Malt> de 
1881. 

Reconheço a letra e firma nipra e 
retro wem do proprio punho de Joa-
quim Ildefonso Viryolino de Souza, 
por Ur delias pleno conhecimento ; do 
que doúfé, Cidade do Assú, IS de 
Maio de 1881. Eni/é e testemunho 
de wr dtde~L A. l\ M. 0 Tabãlí 
ào Publico—Idalino Alibio Pinheiro 
Monteiro*. 

Devia 40C. —O Tabdlião Monteiro. 

Estava sellado com estampilha de 
200 r * 

I t e i ^ i H l ^ l t o varrei^ 
—Foi íiíiaal demittido, abom do ser-
viço publico) do cargo d« aponto do 
torreio publico defeta cidado o cidá-
ilíiô Alphou Lina Wímderle,y, quô  co-
mo «abem os loitores^ está »orido pro-
cessado por crimò do íaísidáde, 

A domimaj* daquoHo empregado foi 
um acto do consutamada justiça ; poÍ3 
ique, soro dctüimonto dò serviço publi-
co, t> aió uironos som muito dosar da 
parto das autoridade» »uporiords, não 
podia continuai* uma repartição itn-
portanto> como é a do que se trata; 

A cargo do :ttm individuo do quilato do 
Sr, Alphou, que jacta-so Qax dizer que 
—por eleição faz tudo / 

Aquilio, 'poiX- que por oondescottden-
cia ou fraqueza deixara do taííor o Sr. 
dr, Alarico Furtado, fô-lo o Í5xm 
dr# Morato, do accordo com o digno 
administrador dos correios. 

Êámé^fm 
imurim, 

de cujo 3üIo e pmbidado so devo espe-
rar o bom dasumpenlurdo cargo de que 
vae aer tam ac^rtadameuto inVpstido. 

Louvoro^ portanto^ ao Exor, Sr-
dr. Morato o ao Sr. corouei Boriiíacio, 
por terem levado a eífoito uma medida 
ha muito reclamada pelo serviço ô mo-
ralidade publica* 

fali« Cosmo no Ptató ; maá no diá se-
guinte apresenta ao o doaValido menv 
no ao*Sr-, dr, júiás do direito interino, 
que o venicttcU com utf* ofá«io âo deío-
gado 4e policia afim do proceder-se aqs 
termos da lei. 

t)o exame procedido pcÍo& Srs. áí. 
tedvo Auiorim e Francisco 
Caldas resultam os vo»%íoa do'caeti-

voá; publica qüo dera origem ás 
surras dos menores suppor o subdele-
gado Tavares quê ellos IKe, haviam 
furtado umas ceroulas, ; 
* Declara o cabo do âestacamef^o ijtto 
o Manoel Lins Caldas fôra òinpe-
nhar-so com o soldado Francigteo Fe -
liciano, executor e carrasco do subdele-
gado—j afim d'este af&rinar que 
tora os meninos por sua própria deli-
beração,— ou â podido do uma mu-
lher. Já está procedido ao inqué-
rito, mas por cautela sSo chamadas & 
depor testemunhas que de pouco ou na-
da saboni) despresando-so as preferi-
ciaes como o soldado Gabriel e ou-
troa. Para esses .arranjos elles 
diantadissimos. 

Vejamos ern que resulta osta tra-
gedia ou comedia. 

Esperemos pelas providencias das 
autoridades da província. 

Finará impune o subdelegado jtur-
rador ? 

que perguntam todos. 

bar o» trabalhos da audiência desse j na, quaUdad^ dt 3 ^ suppleüte o exer* 
W A* tomóaAar.Ra a in- pUw #ôs cargos de juiz munici* 

__ t 
B^oi è u i «In« tleti a 

#—^bonsta-rios que S. Êxc. o Sr. vi-
ço presidente da província, rôôponden-
do ao offício que áquelia pregidencia 
dirigira o Sr* dr. Tavares dé HoÍI&tv 
d^^ 00 caracter de juia de direito^h-

Outi*<> « e f o fllç j i a ^ í i i u i — 
Eoi egualmerito demittido do cargo 
drf delegado escolar desta parochia o 
Sr- João Antonio de Faria, sondo 
nomeado para substituil-o o honrado 
Si\ Hr. Lourenço Justiniano Tavares 
de Hoílauda, digno juia de direito ia-
toriuo da comarca. 

* Era essa também uma medida que 
saíaaia indiapensuvel 5 pois, como dis-
semos <*m nosso passado namoro, o 
Sr. Faria não estava na altura de oc-
cupar um cargo cujas obrigações ex-
cedem a sua acanhada e beôtialogtca 
intelligcncia. 

(•orno andante e ssehm da instruo-
ç?io publica nao podemos também dei-
xar de onviar um voto dc louvor á 
respectiva Directoria e ao Ex»n, vice 
preaidenco da proviauia por tam acer-
tada deliberação* * 

,1 ( l o l i e t a 
tardQ do dia Í8 do corrento o subde-
legado de fíolioifi dosta cidade—Manoel 

juizo por occasi2o de proceder-sa Á in 
quiriçâo da3 testemunhas no proôeàao 
de ro3pon8abilidàde> itistaurado contra 
o agente do eorreio doaea cidade, pelo 
crime de haver subtrahido do» autos 
da ultima eleição municipal oô docu^ 
mento» e allegaçSes da mesa parochial; 
tenh > a dctelarar a V.S, que no art* 1)8 
do cod* êrim. encontrará as providen-
cias que aolidta desta presidencia, 
tornando-se rcparavel que V. S» se 
tivesse limitado a mandar retirar o 
criminoso do recinto do tribunal, quan-
do devia tel-o prendido em flagrante, 
e, depois de lavrado o respectivo ter-
mo, remettei-o Já auctoridadé compe-
tente para instaurâr-lhe o processo. 

Releva, pois, que V* S. faça ins-
taurar o processo contra o referido 
João Antonio de Etária, óomjnunieandò 
a estft presidenta todas âü occurren-
cias que a este respeito se derem. 

Outro sini, cumpre que V. S. infor-
me qüimtó anles a ôsta presideUdiá á 
razíío por que 0 referida Faria nSo tem 
assumido c exercicio da vara' munici-
pal, como m d i z S. em seu eitado 
officio. » 

i < 
À éiioriilaik^ hieònipaii 

veib.—Châmacrtoé a áttenção do Éxm. 
presidente da provincia parâ o que 
passamos a expor : 

Vicente Augusto da Fonseca é o 
2® supplente do juiz municipal e dè 
orphSos deste tormo—, e Joib Vicente 
da Fonrtócá o È ® supplente do delegú-
do desíe mesmo termo, 

Estes doits iodividuos são irmãos* 
e por muitas veses tenà futítícfonado 
ào mesmo tempo nó exerciciò do seus 
respectivos cargos, 

Hoje pelo Av i do tninislèrio da 
tiça, que eih seguida transcrevemos^ 

estão incompa-

pnl e de orpkãoá do respectivo tei+mo, ã 
22 de warço ultimo, quando já havia 
jíiidado o praèd pára requerer-se a in-
clusão no alistamento eleitoral, jpo-
de mt tompïekeniido no dito àlàta* 
mentoj visto que a disposição do art. 

§ comfti/iatfo com a do art. 7% 
n. o, da lei 3029 d de jaMiró 
dfeste anno refere-se unicamente aos 
magistrados effextivos. 

Hoh8#ex(ft i i u - U Os aprecia" 
dores dos titiilos Horiorifícos, da^ hon-
ras e grandezas mundanas, encontram 
tiesta létH úo Vípliafcoto üiü iWu fu-
ciiiimo de se fia^rem nobres sem des-
penderem um piMó. No diccionarft) 
jurídico d o sábio jurisconsulto I^ereircL 
e*Sousa Id se esta interessante defini-
ção : 

—Ü, na Inglaterra, anteposto ao no-
me pessoal, 4 distinetivo de úobreza> 
como:— O—Coder, O—Bnen> O— 
Donnel; dt. 

Sendo cousa tam faòil, por isso que 
tíada cíusta fis^al^ibeiras—, pode-se n-
aar muito licitamente desto meio en-
genhoso, que tem b poder de íafcer dé 
um plebeu um grande figurão . Não 
tem mais do que empregar todo o cui-
dado em escrever sempre antes de aeU 
home a Magica letrinha$ por exemplo^ 
assim :— O—João O—Pedro O — 

— F a r i a , 
Aproveitem a descoberta que é in-

gleza e por isto mesmo muito bon; 
£íão haja rgeeio do nosso cod. pcn.^ 
que pune os que tisam de tituiós indi-
vidos r isto só se entendé com os tí-
tulos nacioAaes ; e d^ mais, custa me-
nos rabiscar úm bonito O antes do 
nomò^do que a palavrâ dóator . \ ^ 

Comprehondem ? 

V 
Tavarea Varella Barca , mandou nur--
rar bfcrb&r&rnouto corn paf mo toada s o* 
roenorèf. lihrm Cosme e José, orphàos 
de pae e mâe I 

Elie nrohrio a » n 
pobros creançâ ? mandando depois eon-
tinnaf a s^a obra pel?i praça de poli-
cia ÜíYanciac<» Foliei ano. 

Pr«parado para applicar uma drse 
de rhicoto ás vi(»íiinaiido seu furor sei-

não o foz a pwliuo do uid to: -
fti^irt-. 

O motivou estrondo na cidade. 

de uíSm^q ilttimoj provódáda pelo 
JoSo Antonio de Faria> ordenará ̂ fue 
contra esto so instaurasse o comp<rten-
to processo, afim de que lhe sejam ap-
pli^adas as petias do arti 98 do ctfd. 
crim; que dia; 

Levantar motfin ou excitar deísòr-
dem durante a sessão de um tribunal 
de justiça ou audiência de qualqii^r 
juiz;, de maneira que se impeça ou se 
perturbe o acto. 

Penas—de prisão por dois á seis me-' 
ses, alem das ipab em que iiiôorrer* 

„ l ^ i i e e t i f n i M i t ô 
dOí—Lc-se na ReformU, orgao oflloiâl 
da 7 do corrente : 

No ' dia á l de março^ na cidade 
do Assúj quando o juiz de direito 
da comarca se achava inquirindo ás 
testemunhas no procesao de responsa-
bilidade, instaurado eonírà o agente 
do correio d'aqUella cidade Aíphcu 
Lins Waxideríey, acòusado de haver' 
«ubtrahido dos autoa de uma eleição 
considerada nulla os documentos e al-
iegaçoes da mesa parochial, João An-
tonio de Faria, X ® supplente do juiz 
municiiiJaí, invadio a sala da audiên-
cia o rompeu em insultos 3 impropérios 
contra aquelle juiz ; e sendo o refènP 
do Faria advertido^ em de contcr-
se> eontinuou a vociferar o a proferir 
maiwes in^ iHos^ revelando ate a in-
tenção de romper os papais que se a 
achavam sobre a mesa; pelo que o juiz 
mandou -o expclHr do tribunal pelo of-
ficial dc justiça. 

Tendo o juiz dc direito participado 
o ocorrido á prefidcncia, pedindo pio-
vidoneias, S, Exc. o Sr. vice-presi-
dente dirigio-Ihe o seguinte officio ; 

«Kobpondendo ao officio que V , S. 
dirigio a ersta piesidencia, datad«j do 

desto meã, acerca do facto crimi* 
íiOiSo praticado polo 1 ̂  buppleute do 
juiz. mUuî .ipiil I.ovnv), Jo^o Axí-
tonio de Fatia, quo pretendeu portur-

indispensável a súbstib 
dade , polieial. 

Acreditamos que esíà prótideíiciá 
nSo tardará. 

4à 
àa de Macau^ noss<5 distinetd àmigO $ 
iUustriidtf .-Sr- dr. Ó)ympw Manoel 
dos Santos Vital, nos foi remet-
tido iim quadro eítatistieo dos cida-
dãos alistados elçitorés nos municípios 
de Macau* Angicos o Sant'Anna dó 
Mattos, o qual adiante publicamos. 

E um trabalho perfeitamente orgã-
nisado) e que sentimos nâo poder co-
piar tal como o temos presente, por 
não dispormos de espaço sufficíente* 
que o comporte ; faáemo» apenas o ex-
tracto delle da modo & ficar bem Co* 
nhecido. 

Alistáram-se 

—-Em Macau 

Sendo : 

Mitiisteríd dos negócios da jüstiça,— 
24 secção.—Ríò de Jâneirfc», 23 de 
março de 1881. 

^fllrü. e Exm. Sr.—Ern resposta ao 
officio de 22 de Janeiro ultimo declaro 
a Vé Ex. que o supplente do juiã 
municipal nâo pode servir,com o de-
legado, subdelegado ou sUppíente de 
algum doestes dous funccinarioSj quan-
do tiver tíoin qualquer delleâ parentes-
co dentro dos graus prohibidos ; por-
quanto pela notfa reforma judiciaria o 
referido süpplente de juiz niunicipaí 
coopera com o efFectivo e assim Conhe-
ce do procedimento iniciado J>elas au-
toridades policiae8 ; devendo portanto 
prevalacer sobre o assumpto a dou-
trina dos avisos ns. 13 de 17 de A- . . t 
bril de 1874 e 420 de 19 de junho M » * « ^ ™ parp. o tomp.. 
de 1876, sém embargo do do ri. 4'J5 d? ^ ' 
i* a -4. u j i^r* # t ; Diplom. scientihcos o iitt.. de àO de outubro de 18bL á mesma x j 

r ^ . 7. . : .furanos*. reíonna, e ivje mappucavel, pois que 
a cooperação do supplente, por ser 
continua, teria de excluir durante um 
quatriennio o exercício das ãutoriua-

Oumpre, portanto, que V . Éx. pro-
videntíie no sentido de cessarem ãs 
incompatibilidades entre os funccio-
•narios de que trata a representarão 
do juiz de direito da comarca do Cam 
pina Grande • 

Dous guarde a V. Ex.—Mm l\ tft>, 
Sousa Dantas.—Sr. presidente da 
provinrif» dr̂  Parahyba* 

eleitores 100 

Por industria o pròfisvão^ 
Emprego publico,. 

» 
» 

» 

n 

—Em Angicos.. 

i^ur ioth e prof; 
Ëmp. p. » 
Clérigo. . 
Juízos de past e veread.* 
Jurados.. 

—Em S. Anna do Mattos,. 

» 
» 
» 

v I « fi i o v a I . 
—ÂpprovoK-se a decisão, commnni-

cáda pflo presidente da provinda do 
Rio de Janeiro^ pela qual declarara 
no juiz dr, direito da comarca de S- j 
AutoJi* o h'tc!i(V'J Ltiinindo lyií\* i 

Caeiro pelo fado dc ter assumido,' 

Deputado provincial.. 
Clérigos. . 
Juizes de e vereador.. 
Jurados* • 

» 
» 

» 

6 
1 
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1 

87 

160 
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í 
1 
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1 
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—Foram dosattendidos 
requoriujentos : . 

Em Macau.. 

os 89gUÍOt<3$ 
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io y. Aunu de MíUtoft,. 
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K e r v l f d O«it«I«» -
Neste paias ainda se observa muita in-
cúria o irregularidade neste importan-
te ramo do áerviço público. 

Os correios aitidâ não so acliara de-
vidamente orgàuisAdds, sòddo «Üuito 
imperfeito o serviço, príúcipâlíüehto 

noa. Centros dás províncias. 
NSo sabemos qual a razão por qúe 

aqui no Àfttâ, (jue já é Um pequeno 
centro comrtlorciai, náo |e ekpcdetài 
malds extraordinárias para o porto de 
Macau todas as vezes que são ed-
pcradoa vapores do norte pará osUl. 

^ Mossorô gosa deste beneficio aque 
«sta btdádtí torti ittóoritdptarej direito. 

Esperamos que o digno administra-
dor dos Corroios üesta província, ou-
vindo osta reclamação, providenciará 
no seritido de sermos attendidos cditlo 
é «Se reconhecida justiça; 

l ^ c i f t l h a « I c K C i i i i d o r e « . — 
Por telogramma expedido <io Kio de 
Jarijiro, era data dc Z1 dd corrente^ 
ooilsta terorii^sido escolhidos seriadores 
pela pixvincià do CosLrá 08 Senhores : 
Co Ms. Vicente Alves dq Jt̂ ttla Poásoá. 
Dr. João Ernesto Veria-to de Medeirotí. 
Dr; Liberato da, Caâtro darfeira; 

Não aprouve á Corôa e&olher üm 
só corisortfaddr, hão obstante o accordo 
que alLi íriantiVerani os partidos nas 
respectiva^ eleiçSos, serido ostas ém 
muitos pontos nlais favoráveis ads con-
servadores, do qite aos liberaes ! 

Foi üraa decepção para o partido 
conservador do Ceará, 4u e corita erri 
sou seio rriemljros muito dignos de ro-
presontarorfl ria camâra vitalícia, e cjuò 
receberam os sufrágios de» sou* cori-
cidadàoís, fazendo parte da lista nonu-
pla qua fcií oferecida á considerarão 
do laiperante» 

* » V k , f « ^ f V í l l t f t Ç 14» 
g g w f iâfe ém 

rantò o juiá de dltòitò da òòfòarcà ri 
proso Antonio Sabino de Siqueira 
Mascarenhas, fco-fôo iiò crime de níoé* 
da> íalsa, pelo qual fora egualmpnte 
pronunciado como autor <S alteres Ttíeo* 
dosio Matheus da Rocha Bezerra, qiie 
por ausente deikou de ser também jul-
gado, 

À Antonio Sabino, quete^e porad-
vogado o major João Francisco Bar-
balho Bezerra, foi imposfta a perfa de 
um anno coito rrteíeá de^galés, para 
cumprir em Fernando, e multa corres* 
pendente á títetade do tempo. 

Consta-nos que dessa decisão appel-
lara o mosirfo Sabino para a Relação 
do d i «st riu to« 

liii|*i*C»wt>—Recebemos a Luz 
—, órgão do Club Tird-Dmtts—? que 
sc publica no Natal—, c a Saudade que 
so publica nesta cidade; 

Ponhorpdo por estfe p/articular ob-
sequio, unimos ao nosso agradecimen-
to ás ill astros Ro d acções as nossas sin-
cera» felicitações, fazendo votos para 
que $ esperançosa mocidade represen-
tada nas duas gazetas colha os lod-
ros a applausos a que tom dirertp. 

—Recebemos também, iím Folheto 
contendo aliocueooa proferidas por oc-
casião do inaugurar-se o cíub Tira-
Dentoa; ticNís «ocios—Za^íi^i»« V . dn 
Rego Monteiro o Tranqifilno A. Vel-
loso. 

Agradecemos a oíforta. 

« l u r * „—Acha-se convocada para 
o dia i\ do junho p. vindouro a 2 * 
se^ão ordinária do jur^ deste termo, 
para rt qual foram sorteados os seguiu* 
tes juízos de facto : 

<rl>tto*Ho Dantas Correia de Medeiros 
Antonio Qihral fie Ò. Barros Filho 
António Francisco Iíezerrd 
Antonio Correia de Menezes 
Antonio Moarts dc Macedo ^ 
Antonio Franciaco dos Reis Júnior 
Aijpheu Lins Wanderley 

Adolpho Carlos Wanderley 
Francisco Freire de Carvalho 
Genuinô Corsino Alvares da Costa 
Innoceucid Francisco da Cústa 
Irineu Martinitxnó de A/oura 
João Francisco Barbalho Bezerra 
Jfiié Gomes de Amorivi Juúior 
José Éarbosa Pimentel 
J\ âo É. Üartins da Silva 
Jóão C. Maciel de Brito * 

- José Thómaz Zumba de Mello 
João dó Rego Barrbs 
José Fernandes dfi Souza Zumba 
João RodriguMs F* de Cárvalho 
Joaqivm de Sá Leitão , 
João Antonio de Paria > 
João Iíuarte de Aievedó 
João Baptista Freira de Cárvalho 
João Teixeirú de Souza 
João Rodrigues Ferreira de Mello / 
João Soares $e Macedo 
João Êerito Cardoso Filho 
Joaquim Targino de Siqdeird Cortez 
Luiz Gt>me& de Amoriní 
Luiz Rodrigues Ferreirá 
Manoel Joaquim Fructvostí 
Marcolino Lins Wanderley 
Ma noe l Marreiro Pessoa , 
Manoel Cassiano Lins Pimentel 
Manoel Cândido Maciel de Brito 
Manoel Pereira dê Faria 
Manoel Rodrigues db AUneidá 
Manoel Líbetalino F* de Carvalhô 
Manoel Coringa de Lemos PereS 
Minervino Lins Wanderley 
Manoel Egidio Ferreira de Carvalho 
Manoel Tavares Varelta Èaréd 
Maúoel Pio LUh PfàxehM 
Manoel António da Fonsêcd 
Mandel Se^eriknó.dú Fonsêca 
Palrnwio Augusto S> dé Amorim. 

Éteoa | »e rdo f t « Í os\— for de-
fcreto de 15 de abril findo, dia da Pai 
xHq do N. S. Jesus CHristo, foram 
pWdoa^os por S. M. o Impera^ldr oti 
rçoi íòaquim 9osé ds Tílndkdé è 
Francisco José da Silva, da pena de 
gales plerpetuas a que foram condem-
ilados pelo jury dá cidade dd Príncipe 
desta ^ro^inciàé 

l i l r i i t Y f i I ^ o l f l e i u l ~tila cs^ 
pítál dal provirícia de Sergipe (diz a 
Democracia de 26 de abril ultimo) re-
cebamos hontera o seguinte telogram* 
ma : 

« Aracaju, 25 de abril, ás 42 Ho-
ras g 50 miuutod : 

« O tenente Bastos Coelho acaba de 
sei esbordoado, a maiidado do chefe 
de policia. 

« Ante este acto, que provocou a 
indignação geral, está o povo amoti-
nado. 

<í O presidprite dai província sus-
pendeu o chefe de policia e d emit tio 
o delegado. » 

Esto telegranínoía, (diz o iriesrrfo jor-
nal ) não dando, como se vê, os por-
raenfo^es do facto, deixa entretanto co-
nhecer que envolve elle lira áttentado, 
6uja gravidade augrrfeiíta desde que 
se aponta como seu responsável a pri-
moira autoridade policial da provincia, 
aquella a quem mais competia velar 
pela ardem o segurança publica, e a-
quem raouos assenta a pratica do cri. 

Espérémoà pelos pormenores, e ve-
jamos que attitude 'assume o governo 
do Si\ Saraiva, na repressão do um 
crimo commettido por ura seu delegado. 

Esperemos. •. 

P a c t o « r i i v i « t t i ! i i 0 — Á Ga-
zeta de NMcias de 18 de abril ultimo 
consagra as seguintes linhas a um en-
contro quê se dera entire o navio brasi-
leiro,—íncat—e o vapov de guerra ar-
gentino, Avdlaued'ij nas aguas do rio 
Paraná1, ; 

Deus queira que esse negocio tenha 
uma solução paciHca, e que jamais se 

J reproduzam insuitu^ taet», como os de 

:que fora victiina o riosso proprio Mo-
nareha. 

« As folhas que hon terri recebamos 
de ß uenoH Ayres e Montividéu refe-
rem ura facto gravisékno, que è por 
algumas d'elias bastante cnrnme.ntado. 

Trata-so de offensas e incultos, tfo 
onminandante de um navio brasileiro" 

I pelo CQiilmandante do vapor de guerra 
argontiriO; Avellaneda, nas aguas do 
rio Paraná. 

Alénl do ^ue Viitfos ïioè jornaes e 
do protesto efue em segiíida publica-
iposj feito pelo proprio cotílmandante 

q^vio brásilpjrq e ^signado pelos 
passageiros, testemunhas do facto, ti* 
vemos informação particular de um 
nosso assignante eni Montividéu, na 
qual são reíeridos cottt miriiiòiosidaáe 
os successes« 

O commandante brasileiro' äpfeäcif* 
toil o seu protestb ao dosso corisifl enl 
Buenos-Ayres e èstá auctoridade já se 
entendera coní d representante do go-
verno argentino, a resjpaíto do proce-
dimento irregulär do commandante do 
$ívellaneda, cujá tripülação em vaiás 
ao commandante do Inca, o vapor 
brasileiro,1 apptellidava-o de wíacaco; 
gritáudo em altas vozes—bandeira de 
macacos} bandeira de escravos / ainda 
um dia havemos de humilhar essa ban-
deira dé negros brasileirosß cavardes 
cómo hão tódòs ós filhos dó Império t 

ÂoSr.ráiniatrode estrangeiros deve 
ter sido üommunicadoí d facto, e por 
certo a copiât do protesto que cm se* 
gtüdä publicamos. » 

PROTESTO 

f No dia 3 do abrH deste ânno áo 
passar o f típor brasileiro lítàa de meu 
colimando, pelds barrancos de St I W -
rnaço, ouvimos o sibilo de ama bala 

iHia qa^ ^rio orarar^e ú 
poucos metros da proa do nosso navio 
e mi seguida oito ou xiove l>alas qu^ 
cahiram umas sobre o, costada e oii-

•p • 

trás sobre a popa. Voltamo-tíos para 
o lugav donde sahiram os tiros e; ap-
plicando o òcul», poí' isso qtle com á 
vistantxa nada aleançavamos, percebe* 
niofl então due era o vapor de guerrsi 
argentino Avellátíedá: 

Imnlediataraente mandáiilos íçatt ^ 
bandeira, que vinha arreiada por gér 
o 7ento muito forte, e voltamos agua 
acima e appro^imanlo-uos ao dito vd-
por para sabermos qual o motivo da-

tiros. 
Chaniamds, e em seguida veio fal-

lar-nos o coaimándánte, dírígindo-noá 
as seguintes palavras ; 

—O qiie qíier? Precisa dé algUní4 
cotísa ? forque voltou ? 

Ao que respondi: que havia volta-
do, visto do seu navio terem feito fogo 
sô ire noa. Então o comm^ndante do 
Avellaneda retorquio dizendo qüe ha-
via, feito fogo para qiie de outra ve^ 
fossemos mais déiicádtys 0 içássemos a 
bandeira ao pá£sár por iim navio de 
gUerra Argentino.—Ao que aitída res-
pondi : qtfe se não havia içado a ban-
deira era porque o não havia avistado 
por achar-se o navio atracado a bar-
ranca e coberto por ella e nós irmos 
£e!o meio do rio, e com mais esta cir-
fciiníêfancia qiíe elles se achavam ao 
poente e que os raios do sol no occasc 
ofuscavam a vista. 

Ex seguida dirigiu-me A seguinte 
pergunta : E se tivesse morto um ho 
mem, quem era o responsável ? Ào 
que respondi : 

—O' senhor. 
E cora esta resposta fea tocar a ma-

china para traz cora toda a força na 
intenção, parece-mo, de atacar ao nos-
so cosíado, porem1 mudando logo de 
resolução mandou seguir, dirigindo-nos 
impropérios; o não satisfeito com isto, 
ao voltarmos agua abaixo, levantou-so 
da m<m junto a qual achava so senta-

doou eotava comendo, tomou de novd 
á espingarda para fa^r-no» fogo ; po-
rorrí não levou a effeito, porque vario tf 
passageiros qua ê achavam a bordo 
o impedira/k, o ura deites com ar do 
chalaça deu um viva a D. Podro II. 

Em vista do qde acabo de expor 
favrei o presente protesto^ contra o 
procedimerfto irregular do commandaq* 
te do tapor de guerra argentino Avel-
lanedcíj e eáte protesto vae iirraado 
por níim, pelos oíficiaes de í>ordo a 
pelos passageiros que presenciaram ò 
occorrido que teve lugar ás 5 1)2 hò-
ías da tarde, ó 

(Seguení-8e a^ assignaíiíras;) 

d i p l ^ i i i a t i c a » 
.—hê se sobre o míesmo facto na Ga-
zeta de 20% de abril: 

« Sabemos que ò lüiriisto brasileiro 
em Buenos-Ayres dirigiu unia nota Aó 
presidente da republica Argentina, pe-
dindo explicações sobre o facto, que 
Hontera noticiamos, dó procedimento 
irregular do comraandante do Vapor* 
de güerra Avellaneda. 

fi' f i a r a q u e l e i a m e t i -
rem as cõticlusGto3.~-0 CóirHiô dd 
As&ú; que depois chrismou-se do Na* 
tal; publicou 605 d&taáe 14 do wárço 

de 1874 : 

li O £ r . dr: Mathias Antonio dá 

Fonsêca Morato—A dias gepurofu-se áê 

nós, regressando á comarca de Macâa ^ 

este soa múitóf digno e illastradó ju* 

iz de dirõilò, que aqui veloipot íorça 

â i íeiv presidir a 1® sessão dojtáry 

deste tfermo, no corrente Knüo, coaíO 

jã tíoticiamos, 

0 9r. An Morato, ^etirándo se d' 
entre tite, deitou sinfeertmenté pe-
nhoradoB todpá aquellss dom qüem 
trátotí, Mostrando- e ed( todas aa oò-
caáiÕHS o mais perfeito cavalheiro» 
magistrado gr a te, iüas sem aífec-
taçao, é ^ae às maneiras urbanas é 
delicadas sabè perfeitamente alliar t> 
respeito dèvido à autoridade do ma-
gistrado, Cuja toga devidamente hall* 
ra. 

Na vesperá dei süa palrtidá par« 

Macáu offereceram-lhe os habitante^ 

desta cidadeí xtm brilhante Mire dti 
dõâpfedida. Ainda lima vez feliòi-

tamus os Comar&ftoa de Macàn po^ 

lhes èaber a ventura de posâuirem & 

(esta da còmarca üm magistrado At* 

eximias qualidades do Sr. âr. Aora^ 

t o . . . * * 

Actualmente o Correió aiRrma qne 

o exna, sr. dr. Moratô—é um íardò 

de GOÍ janeiros* aquém a irregulari-

dade na vida adolescente deteriorou 

e amolleceu o cérebro, fazendo do 

velho Qtu ser quasi idiota, juiz pre-

varicador, de quem só deve espe-

rar desprosUos, Ã, Vej\ o 

reio do Natal fqne é a continua^Md do1 

Correió do Asstf ) de 10 djÉlifi&rèa« 

te. 

Acolá enchentes dé e l o g i a áqu| 

insultos em profusfto l 

Qdando falíaram á verdade, 3tt 

quando faltaram a ella ? f 

Os banana de bom aenso que li* 
rem as coDclusoes—, e digam quan-
to vaiem os incensadores de hontem 
e os difámadores de hoje« Elles sãtf 

os ufesiúos. 

T r e m o r e s d e t e r r a . — Del 
* \ , 

^g l& de FeVereiro uHitno, alguuá 
tremores de t^rra converterão em uaor 
montso de roiD&s casas e edf* 

I L E G Í V E L Í PRGINFI MRNCHFLDR " 
* 
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áft^ovoaç&o 6 outras 
localidades da ilha da Miguet. 
Eis alguns poritie urei da terrível 
citaitr<ophe< 

Na noite de tsrça para qiiarta-fei 

ta de 0 de Fevereiro, sentirto-se os 

primeiros abalos, e tfto fortes for&o 

©lie« que, apes&r da hora adiantada 

da noite* todvs, pobres e ricos, sahi-

t*do para a rua levantando brados dè 

misericórdia e rezando o terça com 

muita cooapu ncção e lagrimas. Na 

quinta íeifa de manha, seriao 9 ho-

ras, houve um tao violento estreme-

ção, que todos julgarftp nfto poder 

escapar* As Casas a caírem cirn estron-

do;; as paredes divisórias das terra8 

àesmoronavfto se ; até uma pedreira se 

aluio e esboroou; um homem que 

estava Da rocha/ despenhon-se jun 

lamente com o terreno e appareceu 

cadáver horrivelmente contundido % 

aquetla multidão apavorada nfto sa* 

i>ia para onde fugir* v 

Temendo a catasirophe como cas 
tiga do oéo por cansa doe tumultos, 

que Uaviao tido lugar em coo sequen-

cia dás ordens dada* para, se proce-

der aos trabalhos preliminares para 

o lançamento do imposto de rendi, 

mento, orgaoidoa-se logo uma pro-

çíhçAo de penitencia, euk que todos« 

sacerdotes, senhoras, cavalheiros, ri-

«os e pobres, sem exceptuar nm sô,:cá* 

i&tâhavâo descalços, rezando o terço, 

aaíB coia lagrimas do que com vofces, 

*feraçando-se ás imagens dos santos, 

^ l ^ v ^ doq ar^dôr do Senhor amarrm 

lhes rm 

SS* E i f . o Governador civil, Com -

mandante da sub-divisão e 1 ? Offi- ; 

ciai da secretaria, que alli tiohfto 

ido por motivo dos tumultos alludi-

dos, acompanhados por ama forpa de 

160 praças, tomarão parte nesta pro-

cittâ&O. " * ; 

Continuarão, porem, os tremores : 

em menos de 24 horas çontaráa*se 

31, todo« mais ou meãos violentos* 

À ermida de Santa Barbara, onde 

pela primeira vez se disse missa ne*-

4a ilha, desmoronou-se por partes, 

cahindo também no ch&o a imagem 

da Senhora da Bonança, do altar da 

sua ermida. 

Os habitantes, aterrados à vista de 

tamanho* desastres, abandonarão as 

casas, dormem parte da noite, ou ao 

relento, ou em alpendres e barracas : 

e não teui cessado de fazer procis-

sões de penitencia, jejuns, em um 

admirável accurdo de fé e contric-

çio. 
No sabbado, 12 do passado, pela^ 

4 hprae da tarde, sentiu se outro 

fortíssimo tremor, que completou a 

ruina de muitas casas, e damnifico u 

uutras até eotfio eoiavãu in 

columes. 

A lomba do CavaUeiro foi de todas 

as sete a que mais soífreu» contando-

sa lambem muitas ruinas em todas as 

outras* Entre as variadas vergões que 

correm sobra o numero de casas des-

truídas o estragadas, parece-nos ma-

is próxima da verdade a que c&lcula 

em cem as que estão campletamen 

te derrotadas, estando todas as ou. 

Iras mais ou menos fendidas: haven 

do tachem quem de \fx nos diga que 

aquetUs andam para mais de duzen-

tas, Na viila propriamente dita Mo U v 

relativamente tantos prejüiíos *. Ain-

da é redo para a$rtyar com 

(jualqyor deste? numèroi. 

O-governador civil, que foí tçftt.» 
aiQQh^preseDc'al de gma graüde ptr 
te deites tristes a«'.óatecimeDtos, es 
tando mesmo em granie perigo de 
ficar debaixo das ruioaa da ca«» de 

que havia sabido poucos miriuto» aa-

le»* m4Qd3u constrqir abarracameo* 

toa de mudeira para abrigar aqüeija^ 

ffioltidfto de desgraçados. Foi pro-

•idepói^ bem.toaaada, que aa cireotlU-

taocia^ reclamavfto com urgência» 

Na Pont* Garça são taro bem aiilt 

sensiveis os estragos. Ha muitas ca^ 

sas desbabitadts, umas do cbfto e ou-

tras em estado dô maior ou menor 

ru iaa. O arrendado de pedrada tor-

re -da igreja parochial veio á terra. ; 

A Ribeira-quente dizem também 

que soffreu muito.v 

, Os abalos tem diminaido de forca " 

mas á data das ultimas cartas (15HJ 

ainda não haviso cessado iüteirameo-

A noticia do succedido ha ilha de 

8* Miguel cansou grande coòstêraa* 

çto em Lisboa: no parlamento fòi 

votado om subsidio estraurdímáno 

de 50;0QQS• D)Côí>q dos inundados 

authorisoa S. M/ a Bainha a remes-

sa de 2:000$ para acudir ao desampa-

ro em que se eacontr&o muitos michae-

leosespela distruiçSo de soas habi-

íaçõea; e S . M. El*rai applicoa áo 

seu bohinho, para o mesmo 

500$. Uma commissão de esta 

V A R I E D A D E 

A n o i v a e m p a í e a t a d a 
o u o c a « u m e n t o d e u 

ia i te rents t td0 

Certo negociante tentando melho» 

rar a sua fortuna» foi assentar o seu 

domicilio em uma das ilhas da Ame^ 

ricà, onde com ^ffeíto ad^ueria um 

cabedal ass&4 considerável; porem 

cormo julgasse que jamais. podia ser 

feliz apezar de semelhante riqueza, 

ama vez que a não partilhasse com 

uma mulher de mérito e probidade, e 

qão achando naquella ilha quem lhe 

conviesse, resolveu incumbir a um 

dos seus correspondentes em Lon-

dres, da remessa de uma esposa con-

forme seus desejos, que assàs se mani-

festa tn no eitracto da sua carta, que 

nos parece muito curiosa. 

Item,—Resolvendo-me casar, é l&o 

achando aqui um partido para mim 

conveniente, rogo-vo« que envieis 

no primeiro navio carregado para éste 

porto, uma rapariga das qualidades e 

formas seguintes: Primeiramente 

que nfto tenha dote ; mas sim que elH 

pertenç* a uma família houesta , que 

tenha a idade de 20 a 25 annos ; da 

estatura mediana e bem proporciona-

da ; de um a6muia£iíe agíadave], de 

gênio forte e mais que tudo de uma 

reputação illibada ; de boa saúde e 

de uma constituição forte para sup-

portar os incommodos da viagem e a 

aiudauça uu cWáià i emÜoa que seja 

u l que não me Yf j-i abrigado á encom 

mendar*vos outra na falta desta, o 
V 

qoa traria graves inconvenientes, vis-

te a grande perigos de mar 

e a^ despezar do transporte* 

Se chegar bem acondicionada ( e 

sem avariáT) com uma letra endossa* 

da por vós ou ao menos oom attesta* 

dos authenticos, eu me responsabiliso 

a fazer boa a dita letr», e a esposar a 

portadora aos 15 dias de vista ; em 

fé do que, assigoo este, etc. 

O correspondente de Londres, len 

repetidas vezes estp artigo extraordi-

nário» no qual tratava a futura espo-

sa da mesma maneira que os diversos 

pacotes de fazendas, que tinha a en-

viar a seu amigo. 

Depois ae algumas indagações jul-

gou com efòuto achar o objecto dese-

jado n'ama rapariga arnavel; mas sem 

fortuna, a qoal acceitou.a proposta* 

Seguiu-se immediatamente o seu em-

barque, munida dos certificado» em 

forma endossados pelo corresponden-

te, sendo o artigo da sua remessa con-

cebido nos termos seguintes: 

Item.—Uma rapariga de 21 ánnos 

de idade» da qualidade, (arma e con-

dição, secundo a ordem, como consta 

dos atteatados que eila produzirá. 

Antes da partida do navio o cor* 

respondente tinha expedido ao futura 

uma carta de aviso, dando-lhe conta 

da preciosa mercadoria que obtivera 

em seu nome/ 

Tudo chegou felizmente ao porto ; 

icajjo. j à prevenido, açhava-ee & é-̂ ' * ̂ i^rvi^xjr . 

togrío dete ficár impune ? 
Nfto tem o Sr. dr. promotor pobll^ 

co da comarca restneta obrigação d 0 

o denunciar perante a autoridade 

que do oaoamo facto tem de tomar 

conhecimento? 

No Cuò nlo ha morador que nfto 

sâiba do. qae vimos de dizer, 

Na bodega de Francisco Macaco 

estiveram juntos aquelles viajantes 

na maior sociabilidade. 

E* facto quo utnguem contesta» 

Um que deseja saber* 

..A, 

12' I t o m l e m b r a r 
4) 

'í-̂ f.; 

ga, a qual, onv 

dia:—«Sr. , en tenho uma letra sa-

cada sobré vós ; espero, pois, que 

será paga,» E aò tnesmo tempo lae 

entregou à dita letra do seu corres 

pondente, nas costas da qual se acha. 

va escripto : « Passada a ordem da 

d%ma C . . 

Sr*, lhe diz o americano, eu jamais 

tenho; deixado protestar as minhas 

letras de cambio, e por conseguinte 

vos juro quô não faltarei a esta. @er« 

tamente me olharei como o mais ftdiz 

dos homens, se vós me prometteis o 

sen desempenho* 

Esta primeira entrevista foi logo 

seguida das núpcias; 6 este casamen-

to foi um dos mais felizes da colo* 

ma. 

(Extr ) 

^ i i e m p e r ^ f i n t t t q u e r 

fluabcr 

Será licito que as autoridades po< 

iiciaes ou judiciarias convivam com 

os crimiQosos doa districtos de sua 

jurisdicção, como se dà com o juiz 

municipal 1 substituto deste termo7 

João Antonio de Faria, em referencia 

ao alferes Theodosio Matheus da R > 

cha Sjícrra, proniinciado neste mes^ 

mo termo em crime de moeda falsa} 

servindo este de companheiro ao Sr. 

Faria, como ha pouco snccjadeu na 

viagem que fez este á viila de An-
r * ? rt 9 U i\j )Cl í 

C o m m e m o r a c ã o f ú n e b r e 

Pedro Soares de Araújo, D, Auna 

Maria doares de Araújo e 4morim, 

p . Maria Francisca de Araújo Amo-

rim, Luiz Gomes de Amorim, Dr, 
Pedro Soares de Amorim e D, Anna Se-

nhorinha Soarea de Araújo, mandam 

celebrar na matriz desta cidade uma 

missa de regniem pelo eterno reponso 

de sua nunca ass*% chorada m&a e 

sogra, D. Clara Maria Soares de A-

raíij^. 

Agradecem, porUnto, a todos os 

seus parentes e amigos o caridoso ob-

sequio de alli comparecerem pel iá 5 e 

1(2 horas da manhS de28 do corrente 

—3 ^ anniversario do infausto nas-» 

samento—para assistirem ao incru-

ento sacrifício, dirigindo lambem por 

essa ocsiSo suas supplicas ao Pae das 

misericórdias em favor da alma da 

quellft que cedo se finou. 

TYP, DO BRADO COXSEIiVADOR IM-
PRESSOR Alf. B. A. JS. Baylon, 

lá ijtido 'jsle fact<» publico e u'j- | 
' ( ( f f f i f t t t — 

AMI Êíltinm 

a 

0 abaixo assignado, comproprie-

tário da typôgraphia dò Correio do 
Natal, outi&ra do Assú, lembra ao 

socio gerente e primeiro redactor 

daquelle periódico que tem direito a 

um exemplar de cada obra que se 

imprimir na referida typographia, «m 

quanto oella tiver parte; direito que f 

se no todo n&o tem sido^ olvidado, vae 

sendo conculcadò ei» grande parte. 

Fazendo esta ligeira advertencia 

o abaixo assignado não tem em vista 

desafiar as iras ou ferir a suscepti-

bilidade de quero quer que seja, 

mas sim reclamar tim direito de qua 

nSo deve, nSo pode e nem quer pres-

cindir. 

Assü, 25 de Maio de 1881 • 

PÓGINA M A N C H A D A 


